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Síntese do BoI. Geomet. d� 1:� eix;s NitTh,:'\��i(êJ"o- �t?
'ài 23,18 hs-do dia ,19 de setembro de 1968

, ,

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMQSFERICA ':
:tv1EDIA: 1022,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:"
21,0� Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA'
DO AR: 74,0%; PÜJVIOSlDADE: 25 mms.:' 'Negativo!
- 12,5 �Jrls.: Instavel - Cumulus - Stratus - C'hll-
vas esparsas,':-:;- Tempo medjo: Estavel. I W,
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vice-Prefeito
sr. Edil' Prestes,Valim, Presidente

d� Càm�ra Muniçipal.

u

,

I'� j O pirotc:5rio - AGaçlcimieo da

'cblldàdo de 'Filosofia, Cienoias e
, '

Letrás, de ,Itajaí tem nova' ,dír�to-
"

ria que está ass�m constituida: Pre-
,\, 1

sidente Celso Voss, Vice-Presiden-

II te Tere'ía Palrn'a Ribeiro, Secreta,

rio-Geral Cezar EmmendGrf, D3'

l'partament\> Social e Cultural Se!'·
ni Novaes> e Te�oureiro Nelson>
,Budag', ,I,

ITAJAÍ
'.

s�o BENTO DO SUL,

A ��efeitura de São Bento ,do

'conf'irinou a' presença' do Go­

vernad'6'l' ,Ivo $ilveir4 "/doming'o
"nessa cidade para partiéipár oas
�omemoracões do 95l ani'v.ersário'
de fundacão do, municipio' ,e inau­

gu'rar d,iv�rsas ',ob�as .. de sua 'admi­

nistração e a Feira-Agró;Pecuaria p:
,Industrial, organizada pela ,Socie-
dade Alnigos 'de São BmIto do �hI.

'i
,

-.":): ,

:Oub'c�k segue:
.

Vaticano. vài
amanhã. para lançar R'ÔVO
vêr o atArdO'" documento

j

EMPRESA: EDITORA 1
, \

,''o ESTADO" LTDA.

,

I Ádmiuistração, Redaçãó ,e 9fici-
nas� Rua Conselheiro' Mafra, 160
-- Caixa �ostar:'139 _ Fone 3022 _:_

FlorianÓpolis _ Santà Catarina: /
DIRETOR: José: 'Matusalern Co­

n'lelli / IGERENTE: Domingos Fer-

nandes de Aquino / EDITOR: Mai--,
�íIio Medei�os, 'filho / SECRETA-

,

RIO: Osmar Antônio Schlindweill .(­
REDATORES: .\Luiz Heiuique Tan­

çredo _ Sérgio Costa Ramos / RE­
DATOR ESJ>.ORTiVO: Pedro Paulo

Machado /: TESOUREIRO: Di,vino­
Mari�t. / REPRESENTANTES: Rio
de J'aneir� _ GE _' A.8. Lara Ltda.
- Avenid� Beira ,Mar, 454 � 11" an-

dar - conjuq!o, 111 - São Pauto i I

-, A.�. Lara Lttla.. - \Ruit Vit!)-
ria, 657 ,- 3�m�dar � conjunto, 3:!
__: Porto Aleg�'e - Propal Propa­
ganda ltcpresentações Ltda., _:,
Itua COl'ÕllCI Vicente, 456.

-'ST -'-,-,,�:��':;JI

i,
.

o Prinleiro Secret'ál'io '(lo Parti·',
do, Com'linista,:'da TCI��C?;Eslová­
quia, MClI;andcr Dubcek, chefTal'Íl
uma delegação _do seu 'país q,uê il'c'i

a 'MoscoU' amánhã para 'coMermo
ciillr' com os �irigentes 1�'8S0S.,

Importante documento ,será emi-'

tido pelo Vaticano dentro de duas

o� tr�s fSemaNaS, ,dando ori,enia· '

, ção para a manutençã� de relações
máis estreitàs �ntre a igreja, os

comunista1s ri outros leigos ,ateus.
.

\, '

Fontes, da Santa Sé dis��ram on-
,

tem que a publicação da matéria"
'-; estã sendo Iretida pela facção dos

!. conservadorés, tendo cm vista o.

mal·estar e' consternacão que pro"
\'àvelmel1te sausará �ds çírculos
mais, inlprevidentes do. catolicisl11n.
Parte, do docull)ento foi preparado
,com ap;o�iJ,ção .do, Papa Paulo VI,
para atehder apêlo do Conçílio
Ecumêllico ':Vaticano" ViS��ldQ a ulli'
diálegõ entre aq,�êles que se

opj)em 'à' ig'�e.la \e 'a, perseguem Ilc
�ljveHms rQrmas.

_.'...._._- t-' -:::- -_.--_ ......_�

"

Enquanto isso 79
r
tchecos pedi-

ram' asiio aô govêrno austríaco i1u­
rante o ,di'a de oÍüem. A ',divulg'�­
ção foi feita ((ú Viena pelo Mini.,·
Iro' do, Interior" , 1fcreSccllt�l1uO
que no nieslTIo espaço de tempo
146 cidadãos' têhecos entraram lU

� r
� .i ,'" '

'Áustria e 2.1\10 'retornaram a 'Pra·

ga. As yiàgelú fQnl:!,ll f�il1Íeiádas ,

após' algiUl1àS illferrüpçües surgi­
das com a i'nvasão' da Tchpco-Eslo­
yáquill, não, se 'saiJendo 'se',"és'tão �

,

semlo realizatlas com' facÜic\ade.
-- --'-�

Ivo �!dá "enlrevista "coletiva hoje
O Governador Ivo Silveira concederá entrevisto co­

letiva à imnrensa às ] 5 horas de hoic no Casa dos Jor­

nalista: inauaurando a sala de entrevistes da 'casa, (f.pós
-ó �o�ta'to cio �Sr. Ivo Silveira êOJ;1 os jornalistas será inau­
curado o retrato de Jerônimo Coelho, fundador do im-
o � /

J'

'prensa cat rrinense, doado pelo' Vice-Governador Jorge
Bornhausen e de autoria do pintor Martinho de Haro,

Às' 16 horas, será oferecido um 'coquetel aos �eputoclos
estaduais.

"

'--,
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I' ....

b Govêrnv' IJOrtug,uGs,. desn�'Qntil!, ',� 'Sàlaz,ar, segUl1'd,q os o,bslÚ'ivadores
'quc 'tivesse"sô�iciiadq,' ao�"Estados.' /de Lisboa. Outro' candidato, Fran"

Unidos' o' elnrio de' tFopas' 110ric-- co Ndgueira, ltt�al' Mi"uistr,o UllS
ameijcanas' ; 'Po,rtug.àl,I' ':<J fÍlp, de Negócios ' Estrang'�iro�, • t:-'l1bém

cOldrolar a ,p,pssí:vçl (_:ris�'; que po: está 'sendD cog'itado., É muito po-
d�rá eclodil: no "Paí�' c�m, o, agr<l1 ,�, púlar C,.' cpnsiuerado? 'de tcmlência

� � .' ,,,,
4' �.";ot, �,

mcnto d'o, estado de saú(le do ,Prj- ,\ moc!cl:a€tl!. � "(Im :,terccip) , !t\ome é

, ")�'ci�e-Ministro' Olívçlm sala;ar.'"O ",' :Alliunc�, ,Varela, consctvà'dor, Jlué
'"

\ J .' .� . � �'" J', �<.. � ." �"'.. _ r '" _\ );..J �.... • •

"
.. <" ',' ,'" ,; '-:renunclOu ':w lVllmsteno�da .Tusft,

dst�tlo" cId:- s�&,;�e do pFiriieir,o" �1an: " ',�9a�"Íio",all0, passado, após lirilha;lte
datátio' p(jrtuguês" exfr�111im;entt�

,
�d'eSenIi)eÍ1ho" para reassmnir sua

gra�,e e o: médico 'que ó ássi�te," cátedra na 'Univer�id:de, de Coim-

Ól� 'Vasceneelos 'Marqties, disse bra.' Adriano 'Moreira, admirador

'que poucas espev.aüças'. existem d1!- poÜtipa dê n:lodernizaç;,,, dI)

" q"anto à, suá' recúperação. Brasil, ,'t'eriá fortes, vanta�ens 'não
/

'

'01 fôssem' su�s \dlverg'êflcia; cO'in o

!A aUa cÚ1JUla do Govêr'nQ dg G�neral Ve-ni't;lCÍo Deslandes; chefe
," J POFtugal" voltará a renhir-se ,a:iúl:- ',' ",do: É�tádo Maior das 'Fôrças Arma·

nhã, a' fi,m I
de ,escolh�r' um, nôvo',' das,' posiçí,ío·chavc nªr3 (') pl'oblc·'

,'PFiméiro Ministro. 'O ex-Ministro ma' sucess6;t'io, Finalmente, ç Bri·

dos NegGcio� ,E�tran�eiros'" e de' gad�iro Ka,ulh de, Arriaga' 'conta;
TerritóÍ'ios, '" P,ro'fessOl: l' .Marü,e�o' ", sr, TI O apoi;,_ militar,' mas já se

çaetano, está' schdo' con'siderada o' ,:. c 3núnciou que, provàvelmcnt.e serja
€leméntó" mais 'cotado parh suc�-"

'.

desig'na,::lo' ',Miilistro da 'Defesa üo

tler ,�o PrimeÍ1'o-l\'�ini�1;ro','Óliv.éira Gabinete' Marcelo Caetano.
,

-
, \

a eas-corpus)' a Ia, imir
"

,

, '

'

Por onze votos conÚa",doiS �' Su- Lutar pelo 'resta�eleciménto da

l<!e�o Tribunal Federal concedeu extinta UNE: iho 'constitui crime
-

ontem a ordem de ,ha)1eas-corpLls
:
contra a segur-ança nacional, foi li

impetrada .ern favor .,';10 líder cstu- Lese 'de'fendida 110 STF" pelo advo-

darrtil Vladàrrir Palmeira, com voo .gado Helçne Fragoso, em habeas-

to favorável' do relator da .rnatérta, corpus requerido para beneficiar

Mirústro' Adauto. Lúçio Çardoso., estudantes de Belo Horizonte.

O STF proferiu a seguinte, decio - Os .estudantes estão sendo pro-
,

são:
> i'Rejeitad�' a argui9ão_ de 'i-t,u;' '�essados pela 4_" AU(Útorja Militar,

'lidape por incompetência 'I!as .au-
" 'enquadrados' no Art. 36 ,da Lei �,e

torídádes militares para o inquéri- Segural�ça Nacional, porque Iize-

to �oÚ'cial, cdu'trá os votos ;dos Mi- ,ra.m funcionar :'a UNE c a União
,

nístros Relator, Hermes Lima) Vh Esbdual de Estudantes, entidades
-

tor !Nunes Leal ;e 'Go�çaIves de, 6li- dissolvid�'s' po� iei. '

, ,:eira. \ :�'; O advogado sustentou que é Ir"

,''''Concedido '''habeas-corpus'', pa- , !;'ítim:\ �", luta dos' estudantes ]J�!�t,
ra �n�Ilar o d�creto de prisão pte-' rccorisrltuição ele suas associações
,ientiva,', no� termos do "'voto do Jrepresentativas c' que sõnumte é

Miuistl:o Tho�pson FIôres, porque
'

cr.minoso o ato que �tenta contra!

estava preventa a competêncie; da a, segurança. nacional, ""circunstân-
Aúd'itoria ' da Marinha, contra '

os
- ê'ia que deve ser Indicada na' denún-

votos 'dos Ministros Amaral S,::mtos �ia, sob pena de Inépcia."
e Barros Monteiro, designado o O relator, ',Ministro Adalícío No

Ministro TI;ompsón ;FIÔres para ,gueira, negou a ordem, entendendo ,

Iavrar o acórdão". que na espécie há crime em tese. o.

O Rróclll'ador�Gel'aL r
dia Repúhli- julgamento' foi intel'rompido, 'e

+ca, S�< Déqi� Mir�rÍda, sustentou' 'c6ntinuàrá o na ,próxi�i' semana,

no íriícío'. do .... Julgâmento, <quinta-" borque o Ministro 'I'emísfncles"Ca-

"feira, que'�, 'ConstitUição dá à Po- 'valcânti pediu vista dos autos.
J lícia Federal competência pára pro- POl�' ter o ,Ministro Adauto Lúcio

'ver a apuração das infrações' con- , Cardoso \- Lbelarado .impedimento
tra ,a' segurança nacional c a 01'- para relatar o 'habeas-corpus cm

4e,111 política e soçlal,' e "N�p para távor de Honestino 'Guimarães, li-

.executé-la privativamente. Tanto '�, der dos�e�tudantes da Universldado
asf,'Tt, alegou,"qüe a Polícia Fede- ' (hi Brasília, o processo foLr�,dis·_

Jal fiJ.:,J!lt)l1' v;ários cO�l�êni?S �om os tiibuído, sendo sorteado. nôvo rc-

·Estado�;. 'para que' seus orgaos po- 1,ato�' o )Vljnistro, O�;valiilo': 'I'ríguei..
liciáis:c;ecutem' tarefas relativas à 1'0.

',Polícia Mal'íthna, aére'a e de fron-
�- A Seg'llúda Tuqna do STF COI!Ce·

teiras e da 6rdeÍn política e social. d2l1, pOl': uftallimillade', 1 habeas-c�J;-
"Argumentou' ainda que" � inqué· pus requerido o;n fa,'or: de Jarbas

rito�' Í11�r� peça informativa, não', de HoJal1Jla Pereira, ,que, foi con·

àcarreta a, !1ulidade da aç�o, pel1rl" denado a cil1cÓ anos.' de reclusã'1 .

esta oú 'aquela ,pela 7/ AUditoria Militar" sediada
no Recife.

, ,

�

, ;

,',
"
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URSS ameaçt· VietconB�1ó' "

a Alemanba
,
a'ceita paz

,

Ocidental·.. ,sem 'mediação

,,'

O GO.YGrno SGVwtico· anunciot!
ontem que \'ài\ldo'tar tôdas as' IDe-'
d,idas necessárias' 'para ,PÔl� fim às_'
perigosas '�,tividªd�S do neo·nazis­

mo e do milita�'islTIo na Alemanha

Ocidental.

Por sua vez, eml Washington, o

Departamel1to de Estado lla�tc-
,

' ,

americaHo advertiu que, ualquer
intervenção niiíÍtar da Uniã.o So­

viética ou lio "Pacto de Varsóvia",
na 'Alenuüiha Ocidental' Jr9vocará
uma 're<pl'esália' imediata da O�'ga-
11iz�0 dó Tratado do, At1âl1ti,co

No;ic _.:_ OTAN. .. ,0

O' Secretário de 'üéfesa 'Clark
Cliro�rd, t'oltbit à a·nunci;t· (, 1>05·
sível énVio d� '2Ó a 40 inir solda'dos
"udt'te:;:;':lléricallos' para 'a E�ll'opa,:\
cm cb:[t'te:l' tempoúÍ!:iQ.

'

,

Qs diplomatas norte-vietnamitas

que participam ,das �egociações ;:l�

paz ,em Paris com l:epresentantcs'
norte-americanos' afirmaram que
só aceitarão uma' sçlução para o

conflito do sudeste asiático ,se ela

'for resolvida somente entré,. Est(j­
elos Unidos -c Vie�l1amc do 'Norl,c,
sem a mediaçã,o de o'utros país�",
A 22a. reunião das

I

conversacões
oficiais entre () Vietrlt, 11e do N� r.'
te' os Estados Unidos foi iniciada

ontem na Cíl'pital francesa sem

qualquer' lJU'spectiva de que '&s

parte� cheguem a algum acôl'do.')\
cleleg'ação, do Vietname continuará
'insistindo em não iniciar as con·

, / ,

\'el'sações ' concretas cuqüanto (JS

EljÀ não sllspehdenm os bomhnr·

dei oS, aéJ;cos.

,,) , ,

, 'Í
r'r_: "pois" como. aútêntico

, '

mocracia brasileira:' c para cá" vol-

tou, 're'colhé�do:se, àf modéstia, ' q�e
�

\ .1 � \
, sempte,' foi, p'ma_ das lnar!!aS de }l_1:l�
personalid'a�e. Esta mo,dést�á ':yp,ão,,;
ill1-pe�iu' que a t'lação c,on�!nuas,se;:-�",; ,

, venerá-lo em' vidá, ,cQmo não im- , .... 'l'- ,rante ,toüo o
,

.
' ""

\ :' -. �., �

t

Juiz, 'federal
<tenta atar
seu ,colega
O juiz federal Clevelaml MudeI

ientotl matar o seu coleg;' da ;>'a.

Val\a,' l Sr. Hamilton' Bi�t?l1�()urt
Leal, com um tiro de revólver que
não atingiu, 'o alvo, .indo a bala 41[0-

,jar-sc na parede q)lc' fica àtr[\s da
, me,sa do magi�trfdo alvejado. O

ineidentq ocorrçu �lS 19 haras da

segunua-feirâ, ,na Guanabara, e o

fato vinha sendo abafauo. O Minis­

iro Oscar Saraiva, do Tribunal J;'e­

'�lel'al de, R.ecursos foi avisado do

crime c chegou ao Rio para tmnal'

ai,i providências eabivEis, inclusivt�

determinar a a;K'rlura de inqufr[­
io, Os' c1:'mais jHÍzes federais aio·

, da' não retornaram ao trahalho

110l'que o agressor illsiste em en·

trar no fôro armado c êlrs se .lU!,
!iiilnl "SCL11 sarant�as""

� • .. _ '"J
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Maurice Chevalier 'prepara':se
para iniciar segunda carreira

Maurice Chevalier tem agora� . �
,B() apos de idade. mas, nem por
isso pensa abondonar sua arte e O dcurorv O wa'do Arêcs Hôrn, iú;'z de d!rt'H�",'·fltu.,
retirar-se" na' maravilhosa pru- lar. da Vera de Família,. Órfãos e Suces'siles da comarca de
priedade onde reside', nos arredo- Florianópol is, Capital do Estado 'de Santo' Catarina' na acordo com () contrato, i
res de Paris.' Seu aniversario na- i forma da lei, etc: ;': \' I "V-ENDE�SE' "j

,
talicio' é, na realid�de, o preludio .

� ,. :" Ap.f'Hní\MENTO: EDIFICIO NOR:I\1/\)'íDlE'. SALA'de uma seg-unda carreira. >- ' I ,FaI saher. aos que o pr�S�f1te eoit il vír�� �u ':�êl_e : -Og ).f\NTA�, E VI,SlTA CONJUGADAS, J' QUA�TàAgora, recem-ohegado de uma j c?n\1ec'm:n.to tiverem. (expedidos dos a�tos n ' 2:J�2,./�7 ,'COZI'NH E ve'GARAGEM 'É ÔEPENDENCJÁtriunfal e cansativa excursão pe- gistrado a fls. 91 do lIvr.b n" 4., \de .Açp,o de,De "9u"te ;Gl�.. . ,,�,",,:
P,..

. ','" "

" \'la A'rnerica do Norte e Ameníca- 'tiQioso, em nue 'é autor Waldir Manoel Na<ciTliie,ntd'e ré _,DR. P:MP}<'ECJADA. "

, �.;do Sul, prepara sua's' baterías pa- , R'Q'�6eta .Maria .do Nascirrtento) p,elo :.,gÚse:o,te�',edft:ftl; 'qtiC;·._ I ,:,.: ; :t J� �'.' ,; .}V,IAWI1E5- INFORl\1i\,ÇÕESnageado. E, em três telas, foram ,ra .as proximas semanas.
. 1 <lerá aFpdd tia '�edé dêsse j tJ.íi:b', . ç-l:r,JlIga.1· �e'·e()êttl,J;J:ie, e Vti'lmE��nz:," .,

>' ,",
'

..

projetadas imagens que, com' mu- No momento, tem assinados : pôr, cópia, publicoda n_? prazÇ> r):uh!r.n�· 'dê �.� Çtri,�t:t! §li,a,� Qtimá: r:e�idê�.Ci9 k;calizaJà·r.à rua Crispim Mira n.osica de fundo, contaram a' vida quinze recitais' no teatro dos
: ! a.�ontar . desta data, três :eze�,.n? of.�aíD: ;ofi.cI'?'I. �0' _'Est:1\dp -'''A:<::' :./

' "i""'" "', ..' ,

.

fabulosa do homem Jqu�,� nascirl "Champs . Elysées", d·a:.·' 'capital I' Cita a sr a. Roseleta . M erra do Ng,sefltfelltrr, ,Bfasl·lel.ra .rca- . _ ',' .: , '

do em um dos bairros mais po- J'rancesa. A seguir, voltàrá a f;j.· i ; sada, residente' �hl lugú .inqertl:Y e nã��'���f�J!);;:' P.';;��" _qÜ(a' �,�"m:.: fr.�a�l!;�!· copa, S:l>3 d€' visita; barlhei ro e cozinha:''bres de Pãris, conseg'uiu cheg'al' zer as malas p'ara entoar suas co· mesma Ct mr,an'.ça na sede d�ste)lliz(;)\' à:. �Pr6'ç�,cr5 �f''J��',0- Biím, prê.ç.o· 1?3r,a vend i.' '\ '

, \.a ser tão celebre, .ou quase, quan· nhecidas melodias �f"Ma.·' Pomme", \ícmbro 11
° '12. à�. f 5 he,l'a<; d0 clh .vitiIei é"trê!' ,cle'$�t': r11"

-".
,

to a Torre Eiffel. e'Í1tre outras),
.

em seis cidades bf�' de cor·rent� �!1b', d:ata e'tn '.que ���,cá' &r�_(::e·jl�a'·'i' ;;I�di.�,Mauriçe Cheva,lier nasceu a européias." Em seguida, I
novo �ak . ência de e'0'i1êilja\iã,�·.ou· 3>côtd� da à�,ãpe'àcírtra. m.€nÚOf,..i�12 de 'setembro :1e 1888, no bairro to do Atlantico para cantár na

.

d 1', a egando O' que se lhe Ó'i.e'reelifí',iffi (:h�fé��' ,tie, 'seils;'l:jí�
. pari,siehse ,,'d9 '

MenilmQntant. ,Aos ,'tr�,ovisão norte·ariH�ricana. Depois ,� reit6s, sop pena. dé, ,�t€ç.O'i'i:id:,6.' o R�6i& ,rilár.êa�al '. S� ,€Óh�J-.' "

12 anos, <1� cantava pelas rua:-;. ... Uma multidão fie projetos mais 1 ' derar ,perf�ita ,a. c,ltação', -e ,te:r_ infçief Ó, 'p-rOZt{ de,'QÍez.:O (J)'Esteve atuando fOI teatros de e, sem duv,ida, algo 'mais que aiH"
'\ I lias ija! a "a c' "iHes·taçã<;>', lia' fü\rilh, Eh!, t�i. ··l�etlçã.o htietl'Úbaiiro que pagavam pouco, até da não est� projetado. Entre dois le Ls. 2/3: ExoJi1(i.,l'_r. dr'; jíüt de·,d'if.ejt�'do Yciro d'@'l'�a'"' '. , , _

que encontrou lYIistinguette, a es· recitais, escreverá suas recorda-
- �llIJ.a e �u.':e'jsõe{,. :N".est� ...:\lVal9ir" M,�,i�u�;,�aséi'�ê�ro,: b�.f,:-, "r.m'�t!�a; IIS�r,': 'An.j� tlaJ;'l�rda/� Lida.:trela fraHcesa d.� ,revista mais çõés, que abran�em cinquenta ,Iel,to, ca�aud, funcronaflo PlfQrl�o" ·(eg.l��tUe a' tua. Gal., .... , .....

'

c. '. .

, ... ,,'.. ".\. "

popular, dà epoea.
•
I 'anos de \espetaculos na França e Vieira c.a RQsa :'sp,rf:, 'nesta :'Chp,jiai; 'ddi : S'eJo. :issis,tehtes ,.,." nott"�JO OK ,PLORL<\NQpr; rIS P ..

"R
.".,

.

, Com ela empreendeu , uma no mundo. E, . proyave,lirtentc, judiciál ias verti à \,; ex. 'pl'O'p&; :�oi1tfa_·s.�à f]llii�€,r '"R'd:sf'ftV "P0itT'S)' ALfi:GR,? S ·.A.NTQ;.���J"'!1'ON!O � ,osorno .

carreira qqe; e� 192,9, o ,lev�va: :t . "quando cOrriemprar mais ,ul!l allÍ· ta Maria cio' Náscim.�l1toi' resíd<eh·t_e: ,? nta Q>!I-, V,i'eil.'ó,:,da
'

:, �.,SO.M,BRIO E ARA'RA:NGUA: '

Wollywood, ond(�, "�ntre outras versario, l,VIauriüe de, Paris, 'amlll' ',Rosal s/n., desta, Capi'ta1• AçãÜr'de :Jje�,qQ;ie l!ortl' hirül'a� 4�Ó'O: -'- 11'00' _ 19,'30 _ c 21 :()O"'ri'bfas ,í
fitas� rodou "O Desfile do Amor", eial:á, que continua. 'ma brecha... l11enlu J1Çl'. <l:'t., 317, Ilv, 1 ,lio\'Có�ltg0' C:i:�i!,e,p·elQ. ni,;tl�os C1Hti:ÚMi\:,'

"

".

;;unto a Jeannette MacDonald. até o final. q ue passa.a 'expor: [.::::- Qu,; 0 A."
.
Vlvet. l�lartta mente . ,. '

"
(.;L,m ku�clé[a 'fvlaria elo �a5dJjjento" aculheilclb' :éll1 ,S,"U 4'(fI�' � 7,O\l

"

lar, tinJa menff\a �Carme1l1 Lúcia) (.I'a�ida pila 1(," tl'e l'U�AJV.O:_

'd
oprox madamepte 'JO an'os. de i.da,�€. H :........ ehl 9, de seten'J� �;4:00' -,- 7:CO '- J 0:00

V
·

t·
,

d OV
.

oga os
� bro de >1906; contraIU: rnatrim6nio cam a R., pejo régi- '11-30.� 2! :00 horas:

,

I .I�.1 � �'
.

�e n., ,8' r.,. I

me de co�unhão :d.� .�e�s, ca'l1forii\ê €ettidãd :a��xa.,J)J:
\

t;\'(ÚJNA:
'

,� "1 t.J �
- Qlle apo> O' m:Jtnm0nlO o '€asa1 adotou u-rn filho' daso-' J

, ' �rinha do 'A., fegis.t;'á�do.-o CÓÍ)1o s�u filÍ}(} (Va_lOlr Ma- 4:.0.0 -,- 6:,�t) 10:007- 12:,O?,:-- 13:00

" h·"
,

'd'
A

I·'
-..,.'

� r.oeJ N a cimentá FilhO') conforhlé cettidáó inclusa. IV;. ..:....:..:. .-19:30 e 2 J :00 horas;.

IPU Ie S" I�_.JJ'·
II,
-

a' I: 0-' rn 11'
. Que o .casai possui urou imóvel sItuado. � rua· Daf>.�;�ira",. lM�.trtJnf'\:'

.'
.

� ,.,' /IIl'
'

'.' �'�,',' I i, da Rosa, s/n., ntsta clda:..i'e.V -c:;::-,Que M aJguns:me.ses� a .�;OÓ'I'--,'7:00 10:00 __:: 13:00,:- 17:00 horas:
,. '!ji � I vida conjugal tornop-.se, ihs:llportáveJ'", téndo_: eilt ��i�fa .' h _'�, ..

';,
.

_

S" O RANCISCO setembro Qm 110 a,no passado. E o numero s!jrie de variedades 'de anfetal'lli·
r. con :ante desav.enç 1. qUy imperava eni seu lar, senlei'e pro-� CA:(J'RO l\;{ULLER ORLE;t(ES � BRAÇO DO

A F '!
tuoçaO' o A. fOI obrigado ar ;a,bahdoiláf ,swa, cas:p,', t€I1Ç1O'I,dei" .;.', ", .' .. I _, .No ano' passa10, os "hippies" de viciados 'que ..

a u.sam, diaria· na.. Orig'inaJlmente, <Y" "speed". se· , , .' ./. '.

M.OD'TIE GR .("AT � T AI"l\'" "ZEM E S ,'0
-

> w:::ção o A. f,á. obrig,adó .a àb.,·on,�ÇJ,rl.fú sua .'" ':,S,a, 't.�!rJ,o d,ti- I';'! n.. �...:r·- ri. ;,..� - ,1..'10. " ':, f1,'usavam' bótões que diziam sim· lliente quadrunlieou n'os uItmlOs, referia unicamente' à metedrianà, .' ,1/.('/.:... '. �
,

\
I

•
J-

. xado cem a' K" o filho do casar e a menor. (Carrilem Lô- '('o :,1;,.. , í., ; . MARTiNHO:'IJlesmente' "evolução'.". Ag'ora, a 5 meses, .para· chegar a 5 mil em mas agora compreende ainda a
,

. .
. .. ',i' , ,1 ' ,

..

h
' e cià). VII ...:.= Qúe paFa. tristeza sua, tornou-se sabedor. que' ',:6,':.'(:,)0, ,

..'noras, TERÇAS. � QUINTAS e SABAvOS.sede da "Geracão do Amot" está SlO Fra,nciséo, sêgundo caIculos b'enzedrina, a dexedrina, o dexa- "'. '"-

mil" a' desoxina e o ritalinam.
a R.,( passar� a vi:er 'CC�l outro borp��;,�\ll··.seu própri,o "�'", ':,

" :' ';..
'

,

.!. • r\convertida �.um· antro 'de o(!io· e efetuados.
. lar. tato que perSIste' ttté,. a' jJresente' data. "1 ·to p-o�tO', .,r.��

•

\·,i-'. ,,';> i,
,

' '. , " _. ""terror. EntI"'e as cau'sas' "sta' '0, r�, . 0tiimiCos ooémp-iricos ,de' São,.. Fran· ,.' '6'\b�"" '('� hor(ll'l'os Sllblillh'ldos não funcionam aos d,o-'
"" ,. ..... ",.

quer a c:tação da R... , RoseJeta Maria do, Nascim'e}ltó.� pa- ,'y" ;U(c: :'\'(.,., ,,,
,pido aumento dOI empreg'o de dro'

.
O chefe de psiquiatria: da, cli· cisco puseram no nrercadq negro, ',' .'m-'ingd�:'::', ,

._
.

'

..

"". d' I ale-m dl'SSO, outro derl'vado 'da' ano I' ! ralem dia e hora designados por v, e·xcia. cempe,re:cetl€ti1 f •gas chamadas "speed" (veIocida· nica de Ha.'!!'h.t·Asbury ec ltr{)ll
d"

.

d" r;,;', , - n d
0/'

F �"17'"
_

,.r.�A". ' .. _ ,

f'eta.ml"na. _ ".1' I
au Jenc.a· e conciliaçãó ese.não,·ó fizÇ!f, c,liste no pro- I\'staçao i'l.O nVI�r;"a,� (lHe _\ -Ad'e) da família d� anfetámina. Q que. "esses ,'memn.os·, nao sao cQm, I·

I ",
�

. .,..
,

d'" . _ .

LSD pasou.
'

da moda, 'e' a' maco·' c'el'teza �sx/:hippies,h p'aci.fieos do _;; ,"J;l.evendo nossos arquivos", . li' lO �.ga: �L:S �ermos ,( a _flres,enF� ação; sob l' J?-êna;;, ,�'W, 'Fl0r:anóIHJ!is :- Santa C{lla�ina
.

/., .'

t d' iss'e o" perl·to do hospl'taI, "t'.l·r<>. i e, afllla, !, desrgn-e-s,'e v.." 'exa, "por' seHtetH;;a,..'C'opsldera-'la .

cO�'·,
.'

,
" .'

nha é dificil de obter. As' chamá, ano passad:o".·..� .acrescen ou,: " �

I ,i juge cufna�I6, ,e, àssfm, de'ctetaJo"o '·des.q,uir.e; ;,Rêf.l',ue,'.':", al.tI_-,"das "CriatUras, das Flo're�'; eostu: - "A ,maioria são delinquen: mQs a conclusão de ,que 'muitos. r;: "1

,e estã� àf�iados de gr,ave� ''dos estrar.hó's episod'ios do 'àiíó -dq, se digne v. éX,cia. c.iímo medid'r1j.I'\1,ih,al'", conçecle r, aotéS
'/, : , pass�do"atribuidos ao LSD; p.o. I ,A.,'a guaida do fil·ho,Valdir,Na-scinW.!1to/b·()m.corpÔ!,pro�' ""'"'. 'MA�"U'�L' "'V"'I'!I'l1fÜr.L'H'Odisturbios mentais".

, ..l ',e ta por tódas as prQva$
>

lldm,i1:idas \em; direito, dé,p:ü,i..ine.n- '-',,'i, .(l.' ;"; , &�L ",t '..rl\,' íi:i:n!Ylti "
,

D� sua' parte, outro pslqÚh,. deriam ter sido originados pelas

'I
I' .-

... ,. I',

.

to pessoal da. R., te;-,tehillnllú e '\'nerí'�i, as: Rei'uét;' - 'fíhat- '" ,i..' .:.�:
"

(O·o'" 'r'�.� 'vFON:v,;')'" ,tl'a do hospital de. São Franci'sei) ,allfeta.minas".
, I ,P

�'
, , 'T . .

t
' , 2 J l'.�r_ :v,-'

:���::��mqu\.e:se\:��:� n�:�:, p �,::�ao �d:� bea�_;: ê g': r�:
' ,

r 'ti ��ol�on�toeelu,.�:e -bcl���lC�tci�
..

�:��jl�I·�·'Del�;:�opê��a:�ofs�a:��:�atPJ�reF,é�t?���$- ,�/�t\, -Ufsfa de Te'::�un;r;r��ri;bl�;;:Ó��lorianOPÚlisI . ,:
·t·

"

"speed", / I
.

I t' .

d C r I,', .. P'- ra 'l' n' ,ue a ç:J a. '. Olt ·8n!l1.çn '-'o �wqanOl)U- ".'
.

"', '.

'Nas seis quadras' principais ainda espancam 'suas. Vlllnas. a .egls a )Ira a· a l'
'r .. 5 d' ;"'1h d' 1'96"7 (A

..

) "(',,' t I-P ;. ;:-'-d' "cI" "1\5' :,. :'.-,; :::;.,.; DISTRlBtJICÃO GRATUITA-da rua Haig:Qt.,Ashbuiy, Q bairi-�" Quem 'us'a "speed", oralm'enie 0:1" fQr�ia aprov.ou .uma n.ov�,lei...��. ), 1:�' �:JUj .��',�., .'

.. S;.l ,;e�I:';L f �t:çao.�. ���\ ,,':, ':':. ", ';' ..
" .;

"hjppie""ocorrem ca�a',"'Joite_'pe.�por iniecãô-\"experimenta um re�.l',elârando delIto s\1a posse. Mas·"o ,<",' r ,Exmü. SLJIr:�Julz\.de,Dlre,to da \a.a u�.fa'!.'..(!.g.,:",� ,j,., ,.
a todos ll�lIarios'ele tt>lcfemes),

lo menos um defloramento',., :·va.-
.

I ,I",'d�

,

'lf' 's,' rio d'\'''':' i"quiat�!l' El'host" l),irniIburg, opi;,,' I Suc�sspes:.� N;est�.":Wdldi r f\1a:hoef. N�sGif)lentó<
.
"p,or, . ;s,�.�s 1',llllJJCÁ ':"

.... " '"
p en, or, v eu opa, eg-\I1. L, I ,r.�

'lfi
H

.

,
" r as 'stente's- "'d'c'a' .. >' I

n'o a·t.o nÓ "'7.9'2 d' . ,,,, d' d'
.

., , '. ."
,".

.. .

"

- 'd'I' 1I.e'm' estar c'or" �ll"'a 'que ··n'e>
"

"as lel's no\ri. a poli·
" " 1 JU I I rIOS, .

S' U q,,' : _.. ., 'a' aç�.", e 'e�:-:'· " ''; f·, t T0>,l:lOS Telej',.llle's· "'or ()rd'em, ,ele' '.
rios roubos e) as vezes unl, apu·':. uma sensa,Ça,o,. e OI· •

.' '. .; '.' .:<' "·'·t .,�
" .

r r. ,
' ", �,

. ", .

.,.., _ "'1
'
.. ;.' '�.,,, , ,," '"

nhalamento ou disp�ra� Das ';w� p�r�l," �'.não" a;s v.isões: sensuaiS ::\ ci: fô:r,a!JI· ...efeti-vas no,' p·ás�a.do, �·o· I �tllte:.que PI:OJ�CXp.-"��nt'fa RO,seleta �'1(Ia .d�; l":Ii1�cJ�J:ml!to�,/ NdMES Ê SOBRENOMES (e,� o�dem alf::lbética)Ilessoas que em media entra!ll que produz {) LSD. As consequ�n(' nao creIO que· possam' se.,o no·
I

I �sPI�'tt()sJ.amdenL vr,:en: .:.
a VI' .!?)lad,· "ten:do d·en: \'-I:;.a : limpo.; ._ . .

). -

d" 'do m'r neÍn futuro". ,slbllcac-e e rea.lzoçao ca au lenCla eSJgél.at.o"ve Ú nao N{JMEROS (telE:fon�s' em oydem crescentediariamente no Hospital Geral de Clas' sao. iaS sem r I j.' -

, RUAS (encle.r€ços) clas' ificado (comêrcioSão Francisco F.or uso de'·drogas,. comer, desnutriçãó, acne, trans· - "A upica resposta é a edn· I ccmp"recllne�t<: da :d e encontrai1dO�? a :resma e;m:'l��_
quase todas s�fr.�m �C>-.. psicoses torno do 'entendimento, alucin,a. cacão", acr�scentou. .�'Devemos .gar mcert_o_�. n�lO sa

'f o. reqlle:er se6.,. Igne de nC'3��?�r el;
.' / indústria' e profissionais )iberais)

derivadas do "speed'\ O total -cões e depr.essõ�s psiquicas. explicar a questão aos 'jovens em la-Ia_' por e�J�al ", cc'n aFIne ;"artlgo 1,.�, '. V;� ,0 .... Oul�O de
'''''' o'. �:'.: .'.

é :t{ por cento mais elevado .. çIn
-

O' "speed" compreende uma têrmos objetivos' e simpléS'; . .,.. �ro�esso ,ClVlL" P�de .def�flme�to., Flo,nanopphs,.· 23 'de '··-!i:IIIÍ�lIIÍr�:.fIiri:J§if!roi'·riiIr�,·Í!Í!·'-�f".·""·-Iir·-_� ilir,:",-...·,,,-:__' ..--"�iIir-·_-lÍrIrrií··rriII·�íllifGJ_·'ririíZW::::Vrií'...rr!íiri·iir·�"-"·-.-.�_·__\ ',\'
.

-;' , _,..
àbnl ele 1968. (AssJ Ileglyel. Despacho. de 'fls." 11:.'-:- lt. '\ I, ,j' !,', ','\.

• ,

, Iloje I

J. cite-se por editais; coW, 9 'prazo, .d�:i3P. ,di.as, ·,va· '

'RlliBERtO CZEIlNAY

InLa.'e.lldl·-',O·', n'"oe
,',

.Pa·la,"C·I·O ,,',dOI D',I'vo' ra--d'aí\ ...8',',\1\" �n��ld�it�����Çã�0��:á���zc��t�ri��7i��:�:",?·�;�-��::·��f� " dRU'IÚJIÃO 'OENTISTA�.. lia 'e Sucessões. E para que ch�gue ão ponhecimeqto' q'e : ÍMPLANTE E TRANSpLANtE DE 9ENTEStodos e ninguém possa alegar' ignórâlJ:Ício';' mandoti ,�xpe- ,", .

, �
. 'D,e'nti�tédo .

Operatória peJo si't�lna de. alta rotação.Jir G' presente edital, na fOFma da 'lei. :Dà:dõ. e 'passa'do l1�S-,.' " .
.

, ., • I 'I' C (Íi'at:jméIJto IndOlor);

h
.. '

d'
.

,

d"
.

"M
:::-'.'

h' I' C'
'

13'e SI-Iv'a :,1 ��t�id:�eE�t:d�I��al�����lSca���:�C��������Ddij�d!' �1;� ,i" .,. 'PR'OTESE FIXA E MOVEL

C ,e.�0.,3 ,a ., O, arec a 'o,S,," .,-,"" . '.
-'

I' i 1;_7i�11��8��oE��OL��'���i;�ov;��::�Ses�r���:ri�á,su�scf��f Da���oL�SI1��h�I��TE ÇOM HORA MARCADA

, �.
.

�

I Oswaldo Arês Horn, Juiz de Direito da Vara ele l�adlÍlia, R.la Jerôn:nío C�dh(;', 32'i.O d f
. lnonta. to. O" rfa-os e', Sucessões. .

'" '

.. ' ..'peneu o aVIa0. uro�l' em .

( ,{ ,

Edifício 'JtIliela,' cOlijuntu de s61:1s 203Urug'ua'iana; faltpd ·luz· no aern· '�a's 'o azar n�o hav.�a termi· I' UtiIiz�ndo agua e ,espuma, os

porto de 'J3r-asilia no momento. do ... nad'O: ,quando, Q "Hercules" se �_.bombeiros 'g'astarar:n apenas IS
pouso; e um p�inci'pio de inccn. aproximava de Brasilia, já n9ite .,""minutos par4 dominar. o incendio.,
dio destruiu uma depei1dencia da fechada, def.eito no sistema' de Os prejuizos são de pequena, mono
sua' residencia .. Positivamente �

o energia ,eletrica deixou o" aero· ta, pois.o fogo destruiu' l1-penas
marechal Costa e Silva não ,esta· porto às escuras, �ó sendo' resta· algumas cortinas velhas e um pe·
va num dia de muita sorte, embo· belecida a luz minutos depois, Queno estoque de' espuma de nai·

com o· _acióllaméntQ de geradores lon utilizado em r,evestimento d�
de emcrgencia. Só assim o apare· estofados. O maior estrago mes·'

lho pôde descer, sem maiores ino foi provocado pela agua e

problemas.
"

pela espuma dos bombeiros, que
I penetraram.. na sala ·de projeções
O INCENino . danific�nfio algumas poItrol1as.
T l No saguão prinpipal - onde' se

O ineéndio no falado da. AI· destaca uma parede decorada
"orada cbrn.eçou às' 15 horas, na. com tinta de pó ouro - verific;.·
seção' d'e tapeçai:ia,' no subsolo\ \ ram·se também alguns . prejui·
provocado, ao que parece, por zos, cáusa.dos pelo· vazamento das
um curtolcircuito. Encontrando mang-ueirás e pelo' arrastar des·
material de faci! combustão, as tas no' chã�. Mas o �andar. supe·
chamas propagaram·se rapida· rim, onde se Iocaliz.ílm os apo·
'mente, ameaçando �tÍllgir outras· sentos presidenciais, nada soo

dependeneias, entre çlas a sala (le freu, sendo' atingido apenas pela
projeções. fumaç� de�preel1dida. em grande

Os, fU,ncionarios do palacio, volume, e. que, nó' início; dava 'a
usando extintores, ·conseguiram'· impressão de tu;n sinistro de gran-
controlar as " chamas até a' chega· des proporções. Apesar' disso, ..fI; ,

da, minutos, depois do Corpo" lIa presidente pernóitou ali, hão
Bombeiros, que compateceu com .aceit2:ndo a sug,estão ,de seus
6 viaturas '(uma equipada C0l11 asseSSOI'es para que ocupasse, por
escada "magirus") e 120 hom'ên<;, alguns dias, a Granja do Riacho
chefiados pelo proprio coman, Fundo, na rodovia

'

Brasilia:Ana.

PARIS, - O cantor Irancês
Maurice Chevalier -acaba de corn­

pletar 80 anos e já se prepara
para iniciar nova carreira, que
poderá durar dez anos,: Chevalier
foi hcrnenageado, .no dia. 12 pas­
sado, no "Lidn'" de Paris; por nu­
merosas personalidades estran­

geiras
.

e nacionai,s que lhe foram
dar os parabens.

9 atriz norte-americana Clau·

dett� COlbeTt,. o ator alemão Currí

Jurgens, as cantoras NIireilIe l\Ia.
thíeu, Zizi Jeammaire e Regiene,
o .cantor Henri Salvad.ól'.� uma

infini::lade. de representantes de
toda a Paris (no total: quínhen-
-tas pessoas) �e: haviàm congrega­
do ao ,redor, num espetaculo es,

pedalmente montado 'para ele.
Na erltrad� do "Lido", um ser·

viço de ordem precisou cóhter ()

entusiasmo J de. rrnas duas' mil

pessoas que, sem per.téucerem .

ao

grupo privilegütdo dos ·convida·,
f : ...

dos, ,s� haviam reunido para d:i!l'
.

vivas ao cantor. No interior" to·

dos levavam à cabeça um cha·

péu :le palha, I o simbolo do Mali'.
,rice Che';alier que percorreu o

mundo inteiro, de cenal'Ío a cena-
, ,

CORISTAS
I

mavam dizerf'Qu'e o "spe'ed'" !)ia.
ta, mas iss� nã� foi obsta:�ulo Que
desanimassê os individuos, de ca·

;/
belos cC1'npridos que ,dominam

\ .

a'.ualmente a cel)a.

ra esses àcidentes não ,tivessem

prejudicado suas atividades nem

abaJa::lo a alegria' dê/ter revisto o'

seu Rio Grande do Sul.

As atribulações começaram
em Uurug'uaiana, logo depois do

almoço: quando 'aterrisava np
I

aeroporto local, conduzindo parte
da comitiva, o "Viscount'" presi·
dencial. teve estourado um ele seus

pneus. Como a troca' fosse
.

de�o­
rada, o presidente ,preferiu via­

jar llara Brasilia' num outro apa·
r,elho que ali se encontrava, um

C·130 "fIereuIes", igual aqueles
que os 'nortC:11americanos estão
usando na guerra do'vietnã ..

A viag'em transGo�ria normal·

mente, quando o radio de bOr,do
recebeu. uma comunicação de Bra·

silia: um incendio, de causas d,es·

conhecidas, acabara de destruir a

sala do Palacio da Alvorada, on·

de estava instalada a tapeçaria,

, '

do" foram incumbidas de repre­
sentar as felicitações de toda a

• França. Vinte delas' "apareceram
ern

'

ineio 'aos focos multicoluri-
. ,

Idas, levando vinte bolos como'

quatro velas cada um. 'Chaveliér

NA BRECHA

apagou-as em meio aos aplausos
de todos. Na ceia que precedeu
essa cerimonia, cada prato havia
síIo batizado com o nome de
uma de suas canções mais famo­
sas, A revista ,do '.'Lido" que se

sucedeu foi mais brilhante do

que nunca: O· cantor Francis U·
nel fez: urna' ,irnitação do horne-

, i.'

,1,

" f

. '.

�r
i
r,

,,I
.

,
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II ': \ ,
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, ótfã'lls e.' St;Cê�6'ts
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Etbal Ele citação ile A")lcnle COIM (') PI',ázd 'dê' fJot,·UilI's, ttJl'Ísi�ilcãa,"i110'dernn ,_
.s.: todos áp\namerHos t de 'frente

'...:.:..;: ;dm�'livirii' I qlla:-t(:)�e'espaços, 'IWzinha' e area com

:a�q'Ll�'�-�,b�x ,par9<a:To.: E�nl'rega em prazo )Cixo �"de :

.' 1�!lCY'ívailici dê F�mma,
\:

J
/

I' '.
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,1,
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[.2:00 14 cio 19:30 e 21:- hora

,,'? I

12:00 .13:0'0 14:00

'i

3,632

/

, \

, "

J .�

Missa d,e 10 AnIversárJo d_e, Falecimenlo ClUBE,
__
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)"

]\1'UUA ANTONmTA DA, SILVA
(NJETA)

PROGRAI\1ACÃO 0.0 Mf.:S DE SETEM�RO
DIA 21 ..:._ SGIR�� DA PRTMAVERA - APRE-.�I,

,
.

t'SE'\fTACAO DE ROBERTO CARLOS E RC 7
.

i
DIA 2R - ROITE NA COLINA -.ORQUESTRA:

DI; AlDO GON2AGA .
'A FAMíLIA DE MARrA ANTO�IETA QA SIL-

VA cOll\�ido os _r,al'en!es e r5ess-oa<: �m:�)s, pa1'a-, ns�i,ti­
rem à Misqa mie !hand 1. ce�ebrar' pela pos agem: ,.

do 10
3110 de seu faleeiniento,' e' Ijor intenção de .sLi� bon.fssi'rlla,
,alm" 'la Cat2Elra' MefroiiolitiJhá, dia' 21 do correIite, às
] 9;00 hor-as. Anteópada.mente agrage,ce a toclos que cori,-

, '. f'
. - ii

parecerem a eq,e ato (,e e cns.(a.

Flei"iôilóporis; set�mbro Ele 1968. PEIX_OTO eUIMAp.ÁEs.:- & CIA'

\

PATENTES
"f

.' 20 Q
•

R�!!ic:t:'0 de 1'l1arCé s 'ie comércio e indústria, nd� i
fI}i;'S' cC�lerciois, titu'os ele' e'tabelecimentos, ,nsígnia" I
.', 1

fpzes ?e pyopagandas. patentes de inveilções, marcas de

,expo.tt(l9,�� etc.
.

',- Filial em FLORIANOPOLIS
�lla Tte. SILVEIRA nO 29 -, Sala 8 - Fone 3912
.'End. Telrg. "PATENREX" - Caixa, Po:tal 97

Matriz:
.

- RIO nr: Jí\NETRO ..:._. FILIAIS: � Sfi"O. '

I
PAULO - ('{iRrTlRA PPOUS. - P. ALEGRE

"12 !

VE'RDC-SE CASA
/(

De 'material com .doi�, anos de uso, sita ?r r'tla"
Deputado Edu Vieira S/li Rerto da Cidade UÍliver­
sirária na Trindade. pf'eçó 12 milhões à vistà' ati
troca-se por um carro' nacional. Tratar à rua. João
Cruz Sil;a h.o 81 Estreito.
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A heleza de Rmn,H�1 e o
, �

- Eva, não foi 'bonita .nern teia,

pois, sendo única, não permitia
têrmos ,de comparação Mas já

. , ,

entre Léia e Raquel, filhas de

Labão, .0 pastor' J�có . decidiu-se

francamente pela irmã-�ais jovem,
a ponto de trabalhar 7, anos gratui­
tamente �fjrri �e: rei'�cer·.'�aquet.,
l\Ias Labão' d?11-1hc 'L!Sia;,. a�'prirno-
gênita, ) e JacÕ (��e", bóm:li.úrrior

'

.

,

-r
de sobra para tiab'alhar, ma-Ís 7

anos' at�, fimilméníe desposa.!'

.
Ráquel.
- Mulheres da 'antiguidadé; como

Raquel; não iam â salõeS. de beleza'
nem 'faZiam complicados., tratu­

mentos de pureza da pelé.'··
Mas 'tratavárn d� "purgar" as

impure,za� ,retidas no organismo, e

com issw garantiam , jovialidade
talhe esg'uio, peje saudável.

- Nos dias de hoje, a tradiçã\\
de eficiência laxativa se mantém

co� LACTO-PURGA, q�e equivale
a mm mi�i-tratamento de beleza e

bOJn-humor.

,.

I ,

Quando o
Dart�Herald

\

daSadia
chegâem�
Sa() Paulo,'
R·�'. loe

!

PÔrtó '.A legre
os funcwnários
dos aeropor�o$,
acertamos'
s�us re)9gios.

i
�;:

(

(

,
r'

O'Dart-Herald
êinglês. -.

Excuseme,
.'britaniéo..

A Sadia serve ainda

ORISCruMA, ERECHrM e

OESTE C;ATARINENSE.
Tem também uma tarifa

econômica e um crediário

que facilita as coisas para

você.

9idis1B·
Umq companhiu_flue ef.ltii dH!ldo dtlrlll

par.'1 ser [I ruelhnr do Bnlsil

...

Constituicào dia Grécia
,

será votada no dia 29
O Primeiro-Ministro, Georg�s

I

REI RETORNA I

Papadopoulos anunciou o nôvo Ao anunciar o texto da nova

projeto .de Constituição da Grê- Constituição, Papadbpoulos reve-

cia, que será submetido .a um re- lou que a principal autoridade

í'erendo
I
popular no pr.óximo dia executiva será. o Pnimeiro-Mirris-

29, e que suspende indefinida- tI'O e um Conselho da Nação que

mente as' eleições, os direitos in­

dividuais e a liberdade de im­
,

prensá.

Papadopoulos também annn-

ciou a libertacão de todos O'S pre- I

sos ,políticos na segunda-feira.

próxima, com exceção ,daqueles
d °pO'rtlrdO's nas ilhas, de Llet:os .e

Yaros, e quê' o Rei. CO'nstantino

voltará, ao trono quando se 'rea­

lizarem as eleições piuIltinentares,
"

a .rnenos que o' Govêrúo
.

decida .:

oonvidá-lo a regressar arl�es:-
,',

(
COMUNISTAS CONTINUAM ,�

. '.

será criado para controlar as,

ações do soberano .e assumir al;�
gumas de suas faculdades cons­

tantes da Constituição anterior.

Contudo, numa concessão

feita, ao Rei Constantino, que se'

encontra agora no exílio voluntá­

rto em Roma, Papadopoulos reve­

·lou que o aftig_o' 31 fôra alterado'
dê ma:neita "que .perrnita ao
Rei e ao Govêrno compartilhar a

.. responsaljilidacle, da educaçãe do

Príncipe-Herdeirc". 'Um jornalista,

perguntou ,
ao" Primelro-Ministfo

,'{
"

se o Rei voltaria antes do plebis­
.

"" 'cito d� dia 29, respondendo Papa-
dopoulos que "nao há profetas

• dépois de Cristo e não . ptetendo
: ser um dêles. O 'Rei voltará com

as- prímeíras eleições, a menos

,_ que ,as condições sejam adequa­
,!,las pára antecipar o' seu regres­

SO'I, dis>se.
.oPORTUN'IDADF. ..' \

.
O, nôvo projeto de" Constitrli.

,cão, o tercei'ro que-;" Govêrnb

prepãra, .

estabelece que a '·dréci�
s.erá regida .por uma "monarquia
,democrática" ):�om um Rer 1C0m

'autoridade limitada.
.

O arti'g'o mais significativo
dos 138 que compõem a futm'a

'Co�sÚtuição..-é o últimO', qlJe tra:

t� dos direitos ,individuais, liber­
dade de imprensa e eleiçõe,s, que
sõmente entrarão elIl vigor Qlua!i-

� do o' Govêrno ,julgar oportuno.
.

y

R,l\U 'adverte" I-srael e
,

.

'

diz que,está armada
o ,Presidente GamaI Abdel SUPERSONICOS

, \

U Thant apbntà c3minh') _,

para a pàZ no Vietnã

I �

\ ",

Dentre os presos.,.' que. �eve- '

rão ser libertados na, segund�­
rêira,

_ figi,�am' , os 'Primeil'm;-Mi-,
.ii!' '.

•

,_nistro.s ;QeOl;�e:� Pa,pa?dFl:,O;�" e' P�.,
noyoÜs Kanehppoulos" ós ex-MI­

nistros G,l(,org'i �aIlis, Geotg(lUa:�:·
ros e., Stelios, Alamanis; assim :có-,

m� 20'Pflrlàl��iíta��s ,ta-""bé�" h�:
"nrficiados êotn ,3' n�edida

"

�nlll1,
.

cm.da pelo Primeirn-Miriistro.· En­

tretanto, '_ a' anistia não' bene(ieia­
rã cêtça de dois mil sup'o�to� •co: .

munista� que estãd' nás' ilhá's·pri;
,

sões de Lleros e Yaros. Segundn
Pap1adopoulos, o Govêrno estava

a enviá·lo's ao país que, desejasse
rf'cehê·los, ,já que o Govêl·no :pre­
tendÍa economizaI' o que gasta'
com sua manu'ten«:ão.

Nasser-ánmlcioli' que 0', Ej!'ito :es-,
tá rearmado e em superioridade
numérica para enfrentar Israel,

d:-clara?dO�Se "f�,�(#�v.�l :a? ,p,d3ch
pIO que dIZ que o emprego

' (Ir
fôrça' para toÍnat alg'o" autO'riza ,o

uso de fôrça pa.ra sua· recuper,a- "
1

• ,

ção'·.

, ,

Falàndo -em lima reunião se­

cTeta dà Uilião Socialista �rabl.\
Nass�r (lisse qlié . "a íibertaçãO'
fio território, áràl1e ocupado' é'

nosso f1��r, básico e sagraclo",
af'l'eS(lentaHdo ,que ainda é pos-,'
l'ive uma solucã_o pacífica para o'

conflito no Oriente Médio.

j
'EXERCITO EM FORMA·

.
Em' Washington. ,o Secretárlg

d'� ,I�prensa da Casa Branca,
George Christi�n, desmentiu ofj­

,:', ,,:ç.ia�ryt���e� o.� �'pm�res ,�e q�e", o
" Pr�si.den�e, Jº),msOl� tiv�sse deci-

dhlo 'a entrega de caça·bombar­
deiros s,upersônicos Phantom ,a

l,srael.

Há mais de, um a,no o G(_Ivêr-.
no israelense pediu 50 PhaÍ1tom
aos Estados· u'nidos para, livrar-se

,do' bloqueio francê§ i_mp,óstos aos

'aviões' Mi'rag'e. A oa�panha elei­
toral alllt:ricana, reabriu à qlies­
tãõ ,poi� �s' �amÍidatos, para' cor­
tejar o éleitórado jU(leu ,{los EU.\,
inanifQstaram,se: favoráyeis à.

venda, d.êstes si.pers�nicos a Is­

rael. Tanto Humplttey como' Ni­
xon discursaram em favor desta

medida.
'

',�
,

"

TERR0:.:t EM KIBBUTZ

Terroristas .árabes infiltra(los
eál território israelense mataram.,'
três guardas noturnos de um es­

t.abelecimento agrícola, proxImo

de Mishar, a 70' quilôm__etros ao

norte do Pôrto Eilat nO' Mal' Ver,'

melho.

Um porta-voz israelense 'disse

que os teroristas usaram armas

'áutomáticas e granadas para o

ataqué 'aos guardas. üutro�,r inci­
dente registrado f'ol' o .

àto de sa­

botag'em praticado por cf'lPandos
com sede na Jordânia, que danifi-

), caram 1!1'11 trator israelense perto
de Beerseva.

'1

,chegar a uma solução do problema

vietn,amita.
A INFLUÊNCIA
Por sua vez, Nguyen T., Le,

pO'rta·voz (la deleg'ação norte­

vietmll'llita às negociações de paz

em Pal:is; comentou as declarações
do' secretário da ONU, dizendo que
Thant ,deveria "utilizaF

.

sua influ'

ê'ocia para obter dos ,Estados

Unidos a cessação compieta dos

bombardeios e atós de .g'uerra con·

tra. o vietnã do Norte".

Ng'uyen T
..
Le informou aos

jornalistas que não estava previsto
nenhum 'e�çontro em 'Paris, entre

o' dirigente da organização mundial

e a delegação' de HanlÍi. '

Depois, o representante norte·

vietnamita refpriq-se à recente ba­
talha. de Tay Ning, no Vietnã do

Sul. declarando que ali 1.600 norte­

americanos foram colocados' fora
de combate e os EUA sofreram a.

rlestruição de cêrca de 200 veículos. ,

Imprensa ,tcheca resiste à

i'mpôsta pela URSS
" '

t "

namal Abdel Nasser T1résidiu
também' uma r�uniãó dõ' Cong're�­
so da República Arabe Unida, O'n­

de dismll'sou referifIdQ-se às ope­

raçÕ'es terrofi�tas árabes como, o

exeJ'cício ':do, dü·é'ito hUÍ'T!ano de

defender a' pátria cO'ntra' o· ·inva­

SOl' estrangeiro". MencionOtR, tam- \

bém os esforcos' para fortalecer
J

�

lo.
"

militarmente 'a Jordânia;
. dei

acôrdo com declárações conjun­
tas dos 'palses ·áralies.

- O Congresso divulgou' um re-

latório ao Ministro da Guerra,
General 1VÍ0hamed Fa�zi,' sô�re
as· medi,�as tomadas Pllra recú­

per'ar o exército' egípcio' destroça­
do durante a "guerra de seis

dias". ,

"A primeira medida essencial que

se deve ·tomar., para transladar ,o

probl�ma do V,iet'na do cam�ó de

hatallla para a mesa de, conferên­

cias, âeJ1e ser a 'cessação imediata
e ,
incondicional dos bombardeios

contra o Vietnã do Norte" :- decla­

rou U. Thant,' se�retário-getal 'da
ONU: dúranté, unp entrevistá it

imprensa,. em Paris.

Thant expressou' essa opmlao,

após conferenciar com õ chanceler

francês Michel' Debré. O pensa­

mentO' ,do' secretário' dasl NaçÕes"
Unidas, que coincide com as' exi­

g-ências norte-vietnamitas, nas con­

versações de pa� que se realizam

�a Capital francesa,' mereceü do

genef:tl De Gaulle·O'pinião favo·rã·

vel, segundo o ministro do Exterior

da França. Debré afirmo,u que ti

presidente de seu país considera

que a maneira como Thant apre­

sentou a situação estará de acôr4_o
com a realidade se o objethTo; lôI'

....-, I�

I' ./ r
.

'i

o Pravda, jO'rnal do Partído

Comunista da lJRSS; disse que, a

normatização da vida politica na

'I'checo-eslováquia está ganhando
,

. I

terreno, mas em Praga a imprert-
sa tcheca continua' rebelde à cerr-:

, .sura. imposta' pelôs acôrdos ', de­

,Moscoú:

"Não é de .maneira ,:alg�rri'i
fácil eliminar tôdas âs 'obst:ruçqcs

v.,

acumuladas pela." p'l'õpagandll ; ��­
,ii.sociali�ta. 'Não' o�staqte" na j'n­
'trincada situação, hoje" a tôni�'a
do'

.. país é a- normalização, Não

podemos deixar de notar o 1'0,

bu�tecin�ento" ,d,a tend�ncia' �ara'
um enfoque ,'realista na. solúçã'o
dos problemà� vj·tais, do perí�d(l
'at'ual"( diz o editorial do, Prav'�la
"ret:erindo.se ;. TcJ{ecó\b��rováq.piã.·

"
-

,
�," -;:

,
"

ainda em eonstdérávéís setores da

população". ,

cneslovaca".

. NÃO. CAPITUL�\.lt
v-

CONTRA A'ÇENSUR:A
, j

O jornal do Partido Coni�nis.

"
ta da' Tchecosl�váquia' tamb'ém cha

'

; mado 'Pravdà, condenau a censu­

,', :ra .de, maneira .enérgica
.

porque

',,: cho'c'if. cc',m "i',ll�ssas idéias da de­

��, �i(ic�héiá,' ,so(\i�Ús-ta"" m�s .

aceita-
" '.

1 '< • J '

··P"a 'a contra.gosto como "inevitável

:,\cón�;qUênCi� dos' �CÔl'():os �le Mos-

'"cO'u".,' i,

: .�. _' -
�' .,'

A rebeÍdia dos .]drnais e emis­
soras dê' rádio é' teleeísão da. TCÍIJ

,:éO-_lj:S�9i+l�p'i��.,., '�,çoiít�'a' .(� �e.?s�ta
..hl)po�·t,à. ;pel'9:' Gp\rêrnd,�"'fJ'l1 ;_�bol1S'e,

ql!ênci� ':;�!l�;�;a<ÍÃrdo� ���' .. �Õsç·i1}t\,.
"é

'

Visível :.attàv�s
.

.de progJ;amas
.'" '� �.' ,- 'õ '>'." � \ ", \ �'

. de" g.Fa:h�e, ·;iro'nill. ''',Próibidà\. {!l'e'

·,us:�r ,�: páiavra,; iri�is:tõ, a...
·

;'Ag�»:
.eia �m;;: a ,'sulÍsJittÍir 'por. aconlc-'
cime�to ,ext1iao'riliriári�_,

t , "', ." o ,:iiutol' '(lo" artigo. ,l\'firoslav.
, " '�.," .,.'. ,

.

r' ,- !lYi':l,o, índíca, entretanto que "a
"O, acontecimento' .extra'oFdinâ,', .

'I
.

'. ,.
, , ,

,."
. �' aceitacão dáS;, 'o'l:irig'ac'ões nãO' sio'-;

rio: dá, ti(cei'ra' déCada'. de agôs,t,o'_' �', -; ,.
" .. J

'"
-

.provocop, �urha 'q)leda piis exiJQ�tta: '. ", !lírica ,que CilpitulamO's e abando-

'. ..' "

'.'

namos . ;{oss6� ',estore.os p'a:ra--- COI1·
ções",. 'assim :escreve 'a ÇtI{' ',:c:

,. ., ,,' .. "<''''', se;"ujr, '·um.a, ,.total restàurâ,ção' na

, respe)to" 'aõ c«:lrnét��,�" ',' f��ed'()�r:"
J

,tcheco;, ":,
,.'

.
!, ":�",",::,,: ,"

-

y" �ôbérapi�: da'.. 1iéhecO'..-Éslováquia".
.

".,' '."\:': .:...
\.

I, ./

·LONGO
.

PROCESSO MesmO' soo" o regiÍrie de" çen: : .', !. TV 'RElfELn:t .,' ..
sura, o Rude '.Ptavo'....-: jorna�

.

'dO'
'

,
"

:'

PC tc}jec�-esloviico .->blJU.. s�as" "ó_s. direto'l'es:' da! Televisão de

colunas p.ara' que,' treze' hnportan-
"

, ... Prag'a, Ji).( K�nturek e Wladimir

tes '�conómistas; qu� 'ti;Ílbalharài�" "/SI�'u'fiI1a,' ãpesill',
.

de 'terem retira-
. .,

... "
, .

.
, i

corri (j� Vice-Ministro' Óta Sik,\ 'l'e-',
'

�
.. do'. os sünboJós da resistência :t

Ibatesse� ,,' a� críticas':. do· P:ravd�: ... invasão' -;- jJi'i�cipalinente uma

sovié'ti'éo 'à p,olíticá ecori'�mí'eá, d.c: ;,'. .' C'áni�ãó' 1?0PUhl'l",' que era oúvida

fenÍlen(J.o ' se,u', p'rincipal'· arq.uite'tO','
,

': freqilenteinentê,' m,antêm a mesma
<; , _-" \ l �.1 • í

o pl'óprio;MhlistJo Ota Sik.;' "

,.', .linha,' de· pr.o}tramações., entrevis-

, 'O� .e�on�niist;as; d_�em:.-:e c9-' �. �\' taNdo' líderes
" naciorl:ais e popu-

l·espol;isá�eis . .',dps,.;Í_l,l,arl(Js 'el:abo�'a,-, lau�s ...
,

\

dos 1)01' Ot�: ,Si�i :qt(é ,�e eli�:�ntia- .:� ,

O ptesfçlente da Assembléia

\Ta ria :Iug6s1jivia;' ',qúáú.do da iqvà' . J 'NaciOHál. .Jossc{ Smrskovsky, de­

;ao 4a Teheço-t'slováquia "f ilt� .. clatou �a noite de d-omi�go na

.heije não .rretórnóu 'a I>.raga, e' _af:ir- . '_: TV: tcheto.e's1(_)vaca: "Venceremos.

m'am, qu�' '��:,:lihe�alização ·"é 'o' ela; ;" o 'ir,iUllfo' não 'será fÍÍcil l�em ime-

mil�ho- m�fs '�efi�iente: pà.�á· o, -�,�:, : �litat'o, porém '0 'sol ',:,oJtará, a õrj�

"senvolvimentó· rtll ee�h�));Qia: tClle-" !' lha!, no. país"., ';

. �,
"

O órgãO' oficial do"PC:US, elo­
g'ia cauÚlosamente ó trabalho dos

, .

.

lideres
\
tchecos que "tomam m�:

'didas concreta,'s para q,ue 'a' si-

tuação se normalize progTessiva­
mente", relelÍlbl'ando que' a As­

sembléia Na�ional aprovou algu­
mas leis a ·êste respeito.

: '

"Este é um longo processo
- desta�a 6 Pr�vlla, _ que pl\r
outro lado poderia, tér 'si'qo di'rl:1i-,
nuído se �s massas tivessem 'sit}o,
trabalhadas de' maneira

.

conse·

quente. sôbre
.

bases poIí'tica.s 'c'
idee]'ógkas". o. arvig'o' .termiI:la
d'izt'ndo, eontudo, qúe as fôrças I
anti·socialistas "têíll influênêÍa,

(

\.

totálihente vendi..
·

, '.'

dos;em tnenos Ide,
\
20 dias. ; c,

./

I

.

EI,eEIS�
�

Consl'rucoes e Empreendi,menlosílmobiliários S.A.
Rua Anita Gárit>aldi, 35 - foné 2932

"

Atribuimos nosso sucesso � q�a1idadc (\os

materiais e�pregados que· garantem um

(

acabamento de ,primeira. Visite-nos ou ·.so-

licite a' pres'ença de um dos nossos vende­

dôre's par� conhecer as, condições dÓs pró-'
ximos lançamentos.

;' ,

,
,

), "I 'tO I !d, 'f ,I. ;, '.
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Problemas'Rurais
e INDA

GUSTAVO NEVES
-,

O Presidente do Instituto
Nacional de Desenvolvimen-

)to Agrário dr. Jerônimo Dix-«
Huit Rosado, é um grande
amigo de Santa Catarina, A

,

políríca de 'eletrificação ru­

ral, em que se emperiha o

Governador Ivo Silveira,
encontra na boa vontade c

critério �de' \ objetívida 1c
com que êsse .nobre dir�g'e�,
te do INDA t(111 distribui-
do assistência

especificamente
financeira,
para '�le-

lr�fieação rural, às diversas
unidades da Federação um

dos mais eficientes C'ÓI!lb()� ,

radores,

\

Eis por que .são perfeita­
mente justas as manifesta­
ções de aprêço com que O'

dr. Dix-Huit Rosado é rece­

bit]o em qualquer parte 'ou

região de Santa Catarina.
como' acaba de acontecer
em Ita.iaí. onde, a 'coUyitc
do dr. Mário Guerreiro, Di·
retor-Presidente do IRASe,.
esteve em visita '< ofici:;tl,
ll,companhado do dr. Harol­
do Pe�lcrneiras. Diretol"­
Presidente da CEE.

lI'l':::s, se de sua pa.rte mui·
to lhe deve já Santa CatA­

. rina, conforte-nos a .eerteza
de que també� llavfI TIQs
correspo,ndido "'às sua.s ate!1-
0'4'1)1'"/' �' �, ,,(

c§�s!{�âitíi,. CÚl'n os proble-
l\\tN�!idR\,t�letrificacão ,J,lo íll-

, ...... '-''''''1' .

terior catarinense.· ;Aliás,
énl ,Xr�qüe:ht� estadas com

que tem' distin�u,jdo o nos­

so Estado o ilustr� 'Presi­
dente rIo INDA sempre pô­
de v�riricar o c�ntentameó'
�9, das poplllaçoes até-: às
quais tem ido o decisivIJ í',l­
tor d� llrogres'so sQcial ',�
econômico, que é a e�ler.giil
elétrica.

.... �............J - ..... .,.".... � ........
....._.., )

A 1eg'aJi>:ação da posse de
terras, ('o n 'Sanla Catal;ina,
merecC4 -também. do l'resi­
dente do INDA algumas 're­

ferências. pondo em realce
as ativida.1es do IRASC, si)b
a Presidência do d·r. Hélio
Guerreiro, cujo dinamism'1·
en�lteeeu. fazendo alusão ii

"

entrega de 1.500 títulos de,
propriedades, assim legaE·'
zadas.

Ainda bem. qll� o teste­
munho acêrca do trahalhl)
catarinense pOr melllO�'e',
nív6>is de uma sociedad_e ru- \

ral no' Estado ve�n de u;u
hei nem' cuja palavra é ia·

snslJeitíssima. Com efeito.-.
Santa Catarina está, atuai­
mente, em acelerala mar­

Ci1<l .11Ma a lJrõpria expari-.
são c isso não tem passado
despercebidó a quc]l1, COll�O
0\ eminente' DiretOI-Pre"ii-

" .

dente do INDA, tem t)tn
)Jl"ofm�do s�nso de rc.slJon·,
.1l',IIIlI,;(lcS víl1culado às al­
tas funções que exer.:,e Ui}

Govêruo' Fetleral ,é parti0!!­
lal')11ente no moniento, na­

cional que estrr nos viveu­
ltu.

fie, 'em setores ontrosi Õ
, ' .

1101':;0 Es(:ado contimm )u

n2ces�idilde de insis.tir rns'
própria:> l:!>iyindica9ües, fa·
zendo-o .. com a ple.na fi.zi, D,
de ser UnJa da:s unithd("3
em fim: existe j:í a COllSCÍGI1'
eÜl, tlnma resoluta coopera·

.;ã.o ii, lJolítica do desenvot,

(COl1t. na 5: p�g.)

)

'uluro e
A' longa jornada causinliadc pelo Sr. AMónio de

Oliveira Salazar à ',frente dos destinos; de Portngal, cm

meio à. <Il;lal o Primeiro-Ministro vi,u tempestades, viveu'
lutas, sorriu glórias e' silenciou tristezas, íormou' em tor­
no de si' urna imagem "sui' gene ris" em rela-ção aos de-

/ me.s ditadores da' nossa 'época, A par dos aspectos con­
denávels d/:) regime português - que I a 'vocação . d�-;nÍJ­
crática dos brasileiros não 'pcr-rÍlite_ admirar - não se po­
de esconder a verdade de que Portugal viveu anQs (ie
tranquilidade nesta« últimas décadas, durante as quais a

Iigura provecta do seu ditador .incorporou-se ao próp�io
cerne da história. 'portuguêsa.

,

4· . ,
Arrancando seu país do caos financeiro, .da instabi-

lldáde política e 'do descrédito internaciõnef, Salaz�r COJl­
seguiu' transformá-lo numa ilha. de ontem Co de cquilí­
bri�, embora sua prosperidade se mantivesse, limitada, em

consequência das )):'õprias I;nlitações de 'ordem econô­
llij,C!;! com que

: conta Pori'ugal,. Nêste 1l10mN�t(), prcleri-'I .,
'

I1lpS situar Salazar dentro. daquilo que êl,e. 'representou $10
positivo para-a vida de Portugal, POlS não seria a ocasião,

. �.

p;ua lembrarmos a s�a' palítica colonialistp,··a. rcwessão \
iotérna cuntra �eus advcrs�dos <: os, dem,ais atos c;lr!.ldc�
ríst;�Rs de um regime d�tatoriat l\{�is quc amigo, Pnr­

tugal é_ um: pais irmão d11, Brasil. Assim, queremos ver

a'�u!!la nação que ntp"cssou os' ten�pàt�lOS(Js tempos q'uc
precl'.dcram a Ir Guerra Mund:dl, os tenívcis anDs' dI)
c!J!lf:ito e, a era da' transformações que f) su�ed��,' sob o

a�pe�to melhor que eià nos pode al)resentJr, qU21�dó foi

n;l!U1�jda, com a mão de, mestre de Olivéira Salazar, na
'

rq'tà seren:;:' da sua uimlJllnda. Som'ente u�' Idirlgen�te de

expeéiçnais' qualidJdes POdCl:iri' sustG�tQir-Se 'por .duto'
"0' I . \'

tempo no tôpo de um regimc discricionári{) como Ú de

fq,'t�gal, nunla longa' fase em
/

que a hum�nidade assIs­

ti� a·' fa-lênc:à das ditaduras cadsll'láticas fónnadas àque­
la ép,oCJ, comi lI' Guerra.

\.

4
,

orlugal . ,

Uma indagação sôbre o podçrio político de Salazar,
e a fôrça que representou cm Portugal no decori'cl: de

todos êsses at\os� �ó. poderia ser r�sp��di�la, co�n. o érgu­
mento da devoção integral que Q Prlmeiru-Ministro de­

dicou. aos intcrêsses do seu país. A corrupção do poder
absoluto não íeriu Salazar com as, suas tentações, nem

despiu-o das vest�s ans,feras da- prpb,d�de do seu com­

portamento de homem solitári�. Desta maneira, Salazar.'
. /

conseguiu enfeixar somente em suas .mãos todo o pO,der
político do seu ,país? durante lima jornada -Íonga e -pe-

/.

dreg?sa.
Por isto mesmo, desde o principio da sua grave e11-.

fcrmid](,e Porniga! -cmncçou a. viver o �lr:;t�l1a histórico
dos países que conflam o seu destino a lllnà, só individua­
Ildad� providencial. E' o 'mesmo CaSO da ESpal1h�. de

Franco, da. França de De G��i1le,. da República 'Anrbc :

Unida de Nasser. Todos êsses homcns 5&0 alérgicos a
<,qualquer insinuação que se, lhes. faça a respeito de pru­
.blcmas da :sua 'succssâo," c�1l9QI'tJ os- povos que ,dirigel_ll
não se Iludem furtar à iusta preucupaçâo com o seu íu-

" turo, cm circunstâncias 'como a que'Portugal ::.atl'avessa
, no momento. :N:I;gué�l 'cnOlo .'�a!a7,ar ---, por 'i��o ,à�\IH()

. que êle rcpresenhlva para:o seu p'ovo - poderá da(�lli
pur d:artte conduzir. POJ't�gal pel�sl sendas 4a tranquIU­
dade do seu regime ditator'al. ,A, estrutura d;sc�icion,úda,,\ . ". ' ' ,

do Iregime podug_uês" está arleàç:l:dà, 'assim como corre,
risco 'n sua Pfrlítica col�!li�Ii�t�. �,. preciso que, os �o­
�lens reSllOllS?Veis cla�uê�� p�Js" cu!�s .1:;tÇi)s' de üatérnaJ.
afeto p.arJ com � Pf'�o, bra���e!ro ,�'olta t,mnbém as nos­

sas preocupações"para cpm -o' se.ll, futuro, sej?l1l' inspira, /
dus n�ss�; hora 'clific1ljque �Jtes ep.vofve., Entendclpos co-­

mo nec(js�ári.a a renovação 'política de POliúgal,. ao cn·
: ,

•
-'I '_' •

"

CGutro de Ul11::l normalidade -n�9. I apenas artifkia-�n�cnte
imposta pele reg!lue' flue lá, Y�I;1 vj��ran.d!l, ,mas pela
própria_ rCtfovnçãó ti!'! concelto,�' po!Úicos até . aqui tole­
�áv�is, em razão de qUCi� {anti:! amou Portugal..'''' "

,
'I 'i

- I >/ O· �UE OS'OUTROS DIZEMv

'/ ,

.1'

"CORREIO DÂ MANHA": "O u1hl. Gosta e S·ilva
. "

dii-se contra o "j)utsch". ( .. .) Não Cl!liu, oorel11, contra
c"': or'

.

, �.-
os radicai", Estes COt1,t.il�ualJl a agir contra ,ele, cp.t,retan-
.i _.I- r, \

,

to, gNOSe' ,às chras. ('" .J Quer (CS� ficar bem C0111 ,todo

mÚ'lldo. Acabará mal cc'm todos". ,_
, t' -

"

\fA lGAZEJA �E S. PAULO".: '�'aventura dita­

torial', tão deSejada pGr ,al�llns PO'l�COS radicais, encontra.'
o' .se,ll moior obicc ln ç;'ccisüo iue'versivel ,�o p,l�esidente
da. Republica. (, .. ) Pela sua fil'l11�za, o !1residclltc vem

cclh�'nc.;'o ,t:)ois em tóu':s as arc'as".·
i, -! "

"'

,

"O

e recomendo".

,

:'0 �STADO DE S. PAOLO": "1ncmaz de distin­
'guir entr/ o joio e o trigo. a iuclilúIra dbs·d. 1{elder, 'do
lorge Marcos, d. Vaklir Caiheiros, d. I\ntonio Fragoso
;: d. Jos{ .1\1aria 'Pircs, o que consegue é estabelecer lÚl1<l
aôva mod"úc;'ade de neurosc';coletjva:',

",

"�OLl-'!A DE 5, PA,U.LO'�: "De drJas U]]1':: ou sãü

rcai, cs !1crjg�s �Ienullclados' pelos' que vivcm insilluanJ-o'
j possibilidade de golpes, 'ou s6 existem na' iÚl2.ginüção

'

conslrutiva",
.I

J .l
"

Não resta dúvida 'de que estl
atitude acarretará' profundas im­

plicàçQes' na" situação 'poj�tica de
.

diversos municripios onde lnverá· A revi: ta Veja desta, sema-
renovacão dCJs' Executivos. Uma na traz, un1J. reportageJn sôbre a�
revisãoe das posições gté aqui as-

I espôsas' dos políticos cassados que
sumidas pelas lideranças 'locais

. '.< ingr�ssaram" na vida pública.
não deve estar' fora de .cogi�a,ç,ões.-{ .

-

:, ;;_ .:_.?!lir� flas.1' ,!�a!!lplrr:lent�! "a, .. ,ge;-
'p>jfâ"�á eúp�ata"'i'parf'idá�iq, d�".Ar�;-...•"'.... ,"" ppt<1;g{l;.J,�íg1a,))o'l!tcL.çle� Al)..dra,de,
na em Santa ;t:atarina. Afinal, de

"

Só qué; '00 referir-se ao' no�
contas, l!...hges- é o 'município mais me do seu' marido, 'Veja é·olocou.
inipgrtali·c do calendário eleito- o nome do 'ex-Deputado. 'catari-
Ial do corrente ano e o único oIl;de nense como Lauro Ddutel de
um Deputado ,estadl:!al é c�ndi4a",. Andrade;
to à Pref�itura. .

,

POLíTICA., Sr A'TUALIDADE
,

'-)

,Mmcílio Medeiros" filho;

,ELEIÇÁO EM LAGES E'
AMEA'ÇA A PACIFICA,ÇÃO

o processo de pacificação
política de Santa Catarina está,
ameaçado .de entrar; em .franco

\

retrocesso, ante a disposição do
.Deputado Evaldo, Amoral, anun-;
ciada �nlenl" de disputar a Prei

, feitura ;lde Lages em sub-legenda.
Na segunda-feira, a corrente

cx-pes-edista da' ARENA que -

segundo o ccôrdo filmado entre'
as cúpulas do Partido - teria o

'

direito de indicar o candidato a

Prefeito, escolheu o nome do De-
,

putado Áureo Vidal R,un�s. A
,ex-UDN, em') reunião

\

posterior, ..
deveria ind'icar o nome para com­

pletar a chàpa, na qua'lidade de
, candidato· a Vice.

'

>1;'* '"

'Falnado' ontem numa roda
de parlamentares 'areiÍistas,. C0118- '

tituída de ajntigos integrantes\ <ia
UDN, o Sr. Evaldo Amaral de­
d�roQ que é candidatei em sob­
legenda, deveI?-do seguir para
Lages' 'hoj,e ó,U amanhã para fa­
zer à lançamento. d;:t sua

� ,candi-
datura. .

.

Feita, a revelu,ção: retirou-se
a fim de .'procLHar o·Vice-Gover­

,

nadàr Jorge Bornhausen para co­

. ,m'uIficar-lhe :a ,decisão.' ,

t '",

* * *

.,'

Ora, se há um muruclpio
'�lllle' a· illconte.stável condição rilO­
jol'itária do' ex�PSD fmnece to­
clos os argumentos possívejs para·
o' .cumprimento' db' ,acôrdo,' -ê�sc
município é, evidentemente,

.

La­
!leso . O mesmO' 'se 'poderia dizer
�j'e Rancho Queim';,ido, onde a ex·

UDN é rq\Je.m .

g':lDha sempre por
largo margem ele' votos. .

-

'Partindo Cl rompimento do.'
acôi.'do de um Deputado e, levan­
do em conta que é êsse Deputá­
do. quem reivindica para si a sub­
legenda, é' de se ver ,que' Q' C1S'0
está

.

irremediàvelmente criado.
Principa\meute se forlÍlos sOIÍlàr

.

mai'sl, alguns fatos que, ': nos· últi­
mos tempqs, vêm ocorrendo nos

bastidores . da Asseinbléia' Legis­
lativa.

'.' i *' '" *'

C

\

De,pois de L1ges, tudo é, pDS-

�. , ,AGENDA ECONOMICÁ
.\

,

" 'Umu' CÓilSttliÇão molhor'
'I I

A il1dustri.� da construção ci­
vil ',emprQi'l mlJ-dc-obra . .;�'Cmi­
qlla;lific�ld'a c . bara'ta. Mas' é tão

, grande o nuÍllero de traba'hado­
tes no setor) que cerca de 45)%
do custo de uma edificacã.o cor-

.

respon dem aos ..gastos, c�m mão­
de-obn. No período de março do.
ano passado a março deste ano,
o setor deu emprego à ll}ais *de
97.288 pessoas, já descorÍtadas as
demissões no mesmo período. IstoI.'· " .

,

Fepr�se'nta. \.Im amuento de 10%

po, :�f�ti,vo ele pessoal, 1110biJizalb,
�epundo C'llculo� do Departamen-
to '"Nacionai de Mã�-de-Obra. Nos
�lh�l�S J 8 mé es verificclLH-e, pa _

í'dflnn aumento de '10.5% na oCU- ..

paçü:J ele' 1Il�'ío-dç-obra, um ClUnl,el1-
.

\ tó ,de 7 t.;b llOS Jl�gccics do setor.

_ :; O ci�e reveia., o l)'aixo 'nive'1. de·
p,'odutivielllJc dos

.

trabalhadores
.,

)11'.1 COllstruÇEíO civil. De,' hoje. à

I,

sível na Arena catarinense.
A "não ser, que o Vice-Go­

vernador Jorge Bornhausen tenha
,

conseguido dissuadir () Sr. Eval­
do Amaral de deflagrar Of rom­

pimento.

'RECEPTIVlbADE,�ESPERADA
,

Ainda sôbre La�es, vale. di-
zer que 0_ lançamento da candida- i'i
tura I elo' Deputado ' Áureo Vida]
Remes obteve a! mais favorável
repercussão entre a opinião pú­
blica local, que, recebeu a notícia
com significativas inaniíestações
de. apoio, .embora a mesmo já Iôs- '

se esperada.
O· sr., I

Aureo Vidal Ramos,
por txês vêzes _eleito para repre­
sent'lf aquêle lüani.cípio na,. As­
sembléia Le.g'islativa -, da quat
é Vice-Presidente' -- cpnquistou
dos seus concidadãos a confiança
.e o respeito' meJ:eddos pela � ua

atunçã,o ' pár'fam�p.tcI',· .
durante

,lo-ngos anos de inlces� ante at,ivt-·
dade na vida ,pública .

* * *

,

.
I

A união dos seus
.

correligio-
;ári�s do ex-PSD em 'tôrno do
seu' nbm:e e ? apoi{\') que obteve

, dos· seus 'concidadãos, ,�oh:{jtu�l11
um indício animador de que" o

ineansável parlameirt;ír' pqderá
COlltribuir mais de perto p�ra
que Lages prossiga, como sem­

pre e sempre níais, no rÚmo' de
desenvolvimento em q�e ingres-
�ou.

'!LAURO�J DOUTEL .,'
..... .

1; .

.

.

'Em pr0!lunciftmento, que·
teve oeasião de fazer na ei·
dade de- Hajaí, durante a:;;

hf}l11,e;laA'en� que lh� fQr'l1l jl

ali1irestadas,Ódr,-.pix-�-I!�pt, ,

... ','r .'.,.... '-'.....,',.� ""Rosado aludiu, espeCialih�lt ' ,

.. , .... /'
•

te. a contribuição dos ór-
.'_

A opinÚio '�i;íiblr('a"'fI\u;téral;' contihillt �U:Ollipjhh�l,nlo·' ".gu� russa c <luei:i1nhil' (;s-·âi'\f(os'iq'Pe,��flntcm' tcX'tos":llaq'ue� .;.' ,
. � "

l:'[\os executivos do P.ovêrno com i!ltáêsse e ,expectativa o desenrolar da crise desen.· le idirLl1., O pcvo cpntin1l3
�

tesistlúd:o passivaÍllent_e qm-,
�10' Estado, no sétor energé- cad!:a�a na� Tçhecü-Eslo;á(l�ja com a ÍlH'llsão, do seu ·ter_l tra ..

', ocupação. Uma das lUa�l!!inis cn�ontradas para m�l-
tico, ou sejám a

,.

Comissào .

,- A ,

b /' , . �,ritoflo po� f�rças que até ha em pouco se diziam "cor- nif!:stll' o seu protesto e Q ele de�xai" o pais, o. que vemEstadual de Energia Elétri- •

.

, di.al·s amigas',', da,'ouela na,ção. O, ato constituiu-se' em ocorrendo com gra,nde intcnsi�lade. Mas ]'ú se tcm conl9ca e a CELESC. D,ésta �,:f "I _

,

Hentou que constitui exe)\l1'- mais uma das' muitas barbaridades da época em que v!-· ce-rto O' fechaménto '�as fronteiras· pam impedir o' êxodo. ,�
lJ10 ao País o trao<11ho; !ini· '\'(�n{}s e seus '�'�f1exos po� certo ainda vão s� fazcl- sentir Para sufocar a teÍlt;.ltiva de 'Fetômp à normalidade, os so- "

l1ucioso que as CentraiS;j.gI�. P?r muito �el��o �11l t,odo Q limndo. : � Yiéticos' anunciqm a pro.ib!çã!J� ciâ çl�h\a.'d.a :de eSJrangeirQ,,�,>" ricas' [lc' Santa Catarina es· .. ,
, -

O nHid<t C0l110 à população, .tcheG1 vem, l'cpmFnndtl na· TclIeco-EsloVtáquia, fazendo com que àcsç���i as di�, tá r�alizando, "pela capaci- ....., " .. ,

_, d
\' t', t- d' a tcmada do Seu"I'laÍs nl)f tr.,o.nas. cstrangelras se cO�l�iit�.i· ficuldades eCGnôlllit�s d.o p�ís,' 'que .coJ�ta CO;lll. uíw, g'"rall�tia c. e pa no 15mo e seus r r ."

técnicos. e pelo br�lho úe' ,m!llI exemplo que dÓ'erá ser seg\lido, doravante, por to-
.

de funte' d� renda na e'xpl�iaç�Q do. turismo;' -Ess.a .p'roi.� '.'

.
�.sua' 'direção". Dentro de tal das os povos que venham a exper;mentar, o esmagamell- � bição n!:!tul'a1me'.'lte que não se '�plic,a às: tropas' do P'à{:-

quadro de atividadcs é qUl� to do sagrado direito da auto-detcnnInàção peias botas to de \ra�sóv(a. Uma outra série de lUedi<}'ls vão ser to:"lhe t,cm si(io possível ' Q \.', , .tnú:úc'ras d'JS invasores: .Muito .embora ,a' censura tenha liIada5 pelos inva,so-res pa, I':_:- evitar .0, g'l'álld� dese,J'o ,doa"çrcscentou - "eul pouca:; -

lH)l'llS, levar U1n_lJro,j�to, n�. S,id\l 'lnpofta pelá uli;�o ,�9viéti�a à iil1�rel1sa ,dà Tch�- pU�'o tcheco de ser line; ,,', ,j, /"
ce1Jer a aprovação do meu cO-Eslo"áql�'�� os ó;·gão.� de divulgação' d'O ,país invádido, O

\

regime �e fôrça impôsto _: à 'Tcheco-Eslm,áqu:a
grnpo técnico e trazer os representandn o l)cll�al1leiJto da' grande mait;ria, de' piJ- aludi há (:te, pur 'muito \ temp6, cmi�[uilar qualquer tenta-
recursos, c.omo venho tra-. pulação,' e,�:h sabidu,' mcsmo sob! se;era '"igil'ânda, de- tiva prática que �e venhá, ft'"frilet para 9 reinício do t>_ro�\zepdo. Jl:ste é ,_um milagTc

m': nstrar a confanç::. (]o:)' povo c a, sua \'ontCldc' de reviver' cesso d.c liberaliza'ção 'iÍlic,.iado no� Dllbcek. A constantedo, Govêrno atual."'- � 1;
e. prossegu;r no' p'rogmma 'de libfralizaçáJ intensamente "igilânc;� das trop,<Js rússas, equipadas com ,pesados, tan-
pf)pOl�.t' encetfldl;l pelo ,líder Akxanéle.r Dubc«k e rcpcu- que� 'c pCdei·��o.).l'r';�am!;)nio é 11m ,_sinal eVIdente de que
fllf'mcnte ;illterrompldo .cc'm a tom;]�la da ,pe(IUena na-' a TchecQ-Eslováquja t�o "'cedo não poderá' pensar· em li-
ção da Eurofio Oriental pelas fôrças di) g\nêmo siwié- herdade. - M� � ,essa- liberdade. v.�( temos a certeza, pois
t;co, in'l11;go númcm mil das liberdades dcmocr�ticas. A ninguém,,'if6esmo com'o ewprêg,í), <la violência, po,de im-
'ir�n-a tem sido a an�a usada pel; impre�sa pu'ra mani- pedh'/qbe a vontade de um 'povo �lc ser 'liv.ré seja 'sufóca-
festa r a sua rebeld:a contra a ccusúra exig�c!a pelos. ri'côr--, \ _;..dq pela fôrça de eleOléntos estrailhos. I

, 61" _-
. -, >

ct'ls de 1\1 ·,scou. Par:! ,que ·se tenha um e,xemplo, de come;) 1<· O lFa. da v:t61';a ,há d�· chegar e 'q,uando isso aCOl1-

velT! agihdll o jmprcn:a, basta dizermos que II �gêllcia�" tc(.:cr e�ti:Jrá se torn311do rcalida�e a}rase de Josef Smrs-
noticio�a d'o país, ante a proiblçã1o de empregar a'J!�Jl':1- kovsky, P.residente da AssembléIa NÇic�onal da nação in-
vra "'invasão", substittÜu-a por "::l'�onteciment.iJ dif�()l'-

.

,'ndida', fras,� dita' re�cntemel1te �la tele,'isão tcheca e

dluáriol'. Os' jonw:s, aceitlll11 a censura cdnlO "jíi�""vitável :ouvid� em todQ o país:'-"Ve,ncerclllos. O trionfo ilão se­

conslflluência dos acôrdos forçadOS". Nas esceflas pri'má- 'Já fácil, �ell1 i1ned,àto, porém � sol voltará a brilhar na

rIas os a'lullos recusam-se u contillun�:'apJ'tel1dendo a lÍll- Tchcco�Eslováquia�'./: \ '
'

,)o'" ,

los denul�ciadores. Se são n;:aj�,
-

CUlll�)re, dar ·IlOl11es aos'

JORN;\L": "Os excessos praticados kO\lfr'a os
\ .�ois, e mobilizar a �pinião cons.cicnte do p3ís, cOlítra os

-;-

'e;l\IUantcs) à guis t ctt.: CGSligo, além d,:- �crelll cl'lItrapf"- q\Jte jn istull cm inll ünqpiliz::í-lo. Se 'não 5;1.0, ablluuone-

ducel:tes: I(:Slçn:il)�,I;all:1 a i61,\a de iplelisencia JclS que .os ·ml'S, a. mania oe �aorÍl�<tr faritasllllls .llIono�?o�izadores' dê
àpl iCam) QL\tro' dcyerão, ser o�" caminhos c_ rejizment� o energias e preocupações que mcrecerfam dpli'C�çao ma:s

I mal. Costa e Silva .tem, dado provas de que ·os prefere

GESTA'DO
O' MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA �

."
•

DIRETOR: JOSQ Matusalém Comelli - �ERENTE: �OmingOs Fe:rna�d.es, d,c À,qUin� ,

� 1', ,f
"'.

* .. *

o

CovenhofI\l.oS, que "o 'nome do
sr. Doutel de Al1drade - Armin­
do Maçcílio � não é dos· mais
ressonantes, mas daí a trocá-lo
p�r Lsuro' é' difereriça \dem�is.

I;'EDERAÇÃO VÊ PROGRA.MA
...-! -

·0 Senador Celso Ràmos,
Presidente da Federação das In­
dústrias de 'Santa Catarina, as­

,<inou ó'ntem a' cOli'stitnÍção, 'de um

Gi'Up'o de Estudos para ·fázer ".' a:

anál,ise, do ponto de vista ind,iJ.s;:
trial, do Programa �stratégico ele
Desenvolvimento do Govêrno.,'

Técnicos c empresários fQr­
mam o Grupo.

As, conclul5õe� fjnai's dos es­

tudos serãO' cyp'resentadas à Co­
missão I2special da Arena C; aps
técnicos do MinjstériO

.

dO' P!ane­
jamento que virão- 'a Florianópo­
lis no proxlmo dia 25.

�

\
- '

I .

1970, de ac-órdb CC111· �s projeções
\,

I

do Plano Trienal, essa-, ii:1dustria
crescerá- a uruo, taxa .de\ 10% ao

·am), , signifióando, invest,imentos
.

da ordem de 40 bilhões de cru­

zeiros IrOVOS, a p'reçós";' de . 1'968 .•

Onde 'será CG}ncildo o dinheiro"

Çern d,? 71 % do total dos
investimentos ,previstos na, COllS-,
trução civil, no trieniú ,1968-70,

, correspondem, a obràs no setor de
infraestrutura eCo:I)omic'a (energia,

.

transporte e comunicqções) e se,-
cial (habifaçãb, educação, saude
e saneamento!. O setor lnbitacio-'
na! propriamente dito ele verá C011-

sumir -7,2 bJ1li5es '·de
.

c�'lJileil'os
novos, ·dos quais 88,8% ,aplica­
dos na� cidoJes e apcnJ:> '4,5 %
no campo. O programa de ,Finan­
ciamento do'Consulllidor de Ma­
teriais de Construçflo absorverú
os restanLes 6,7% ,dos recursos.
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Sábado será ni�e�ido, na 'cidade de Brusque, o dr.'
,

Laymert GarcÍa' do�' Sa�iCZ's Netç, di( Firma Alcântera
Machado" 'Ditétor do Centro Inferamerleano de, Ferras

c -Salões, S.A.'·Na' F�zenda do dr. Cyro, 'Ge\'aerd, o dr.

Sa�tos
'

Neto será ho,�e�a,geado CO'fI1 �moço.
'

'

�.' ,I
.

:,,',' '

'i'

','� \
,-

* " *

Com r�presentantes" de 3rasília, iSãó' Paulo, Paraná
'. .I. _' J 'J.. '"

.' •
�

•

� Rio, Grand!! do Sul" realizn-se" em ;',»,ossa cidade: '3

Il.a Jor�3da l�egio�aI",Sul, de Sec�e�arias e ,Org�Qs Es-'
<ll.'lduai� de: ,SênYiç';s,:�?cia'is. A,'coorderia(lo�a gemi �a' II�a,

[, Jornada, ',M�,,"!l:: L�pes "SHl:a, o,s ',nossos, egredeclmentos ,

pelo o�íci�; que ,nós. 'envióu�, '

' '

.-' I '.
' -.1-.

, ,i,_
I,

"..... -',
"

'

,
'

, No salão de festa do Oscar Palace Hotel;' sábado o
,� .

.

(. . ., ,', ,. 'I. , I

c'antor:',Rober.to, Carlos :partiCipará do coquet�1 em home-'.
aagém as'

_ Debuta�t�s
�

d� 'Úr.1 :r�ni�
1
Clpbe.'

'1 ,

, I

i,
,1

I
,! I

!

às 18
,

,

" '7'

lo
º p�put��o, Pedro rau-:
7 ��" ;

J
,/

') ,

Em c�ria 'rbdil;, PÚt c�c�ituado mé�co;"de nóssâ

cidáde �ort.�nt�va sôb�e a scittaóa de Santa Ca'tarina.
'\'1'

>

de

a-

*"'; �, '

" ,\'

"

I
,

I'
i

ó DépI�ta�p lVQ" Mo�teru�gt�, po últImo, sába.do, li
convite: dê; c��:indatlt� "di) 3;0' ;:xercUo, 'na capital gau-'
cha ,"pühicip�Q do aimoçà� em homenagem' âo Pt��iden-
te C�sta, e, 811';a.:.'

.

(),'
* " *

\,

I
'

I I
\

b Diretor PrésideIife do R.R.D.E., e sra; di'. Fra�l- ,[ �;
,

cisco GriUo e o st."� s�a. ,dr; João E. M��itz, terça-feira
,

"

.

I',. ...:, .

. ,"
,:'

'

J. '
,. Y,� �

,foram vistos iàiltaildo nO Counti'y Club" num· grupo de
! '\.;. .'� .. ", '}. '

a�lj�os:. ;.. .. , ",' ,

I,
'I 1-

"

':,' ,.t,,"

"Nã ,si,ilgela Cripêtà d�' Dlv.hlo
às 11 horas, i�ce6erijo ''3' b'eilç�o
B�lyer Sail!os, �"C3r1�S ,�adl�d(j" "

.

�PNb sai�o :v�im.�ih�' �p 'Mário Hotel,
recepçãu: a9s cbli�idQdos' d,é Isabêl c, CaHós. "

,

'

Espírito' '�anto
�átt:n'lonlai'

"

Ízabel

"

'

I:
\:

"

, ,;: ' (> j;': : 'I''. ..

'

;;�' ..' 'I

:� galétia dó Edifí.tio Florêncio çosta, deco�ada, pe
lo arquiietÓ Pllúio teiÍ(�, �stá sendo assunto em, ,nàss,ó

I
'

cidade.

:I: • *

I,
Jleri5�inêni:{, d� ; 'dl�: 1 '��inúió pública' é' UIII pod�r,

invisível;
,

fuistéti�;� �: ,que "3d!} résisté.
�_ "'\".

.
. 1

,.

I
'

,
,

I
�'_----,�--'-,------� 'I
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,

Gama informou, que o Govêrno
não COBita em- punir a TFP

o Ministro da, Justiça infor·' A sociedade, segundo o Mi· 'do de Barros kl�tero 'e Caio Vi·
mou à Câmara qué o Govêrno não nistro Gama, e Silva, e

: ct,m ba- digal Xavier da Sifveira (1° e 2·

adotou nenhuma providência pa- se nos' �eus estudos, tem 110r' fi- secretários), .: I
ra a responsabilízação penal· dos nalídade esclarecer á opinião pú- S�o ., conselhistas 'da entidade
dirigentes' da Farnilia, Tradição e bliea, os Partidos polítiCõs' c os Srs, Adolfo Lindemberg, José

,

.Propríedade, "uma' vez que até; os podêres públicos, i'sôbre' a' Fernando, de Camargo, José de
� momento �ão teve conhécímen-. influência' deletéria exercida em Azevedo Santos, José €a�los Cas- ,

t(l. de"qu� êles houvessem pratica- escala sempre mais larga; na Ie- tilho de Andrade, Plínio Vidigal'
do 'qualquer ilícito penal".

"

'gislação e na economia do pais, Xavie; da Silveira, Celso da' Cos-

I',' �Respondendo a requerimento ,pelos p,rincípios. socialistas' e co- ta Carvalho." Luís Nazareno Tei­
de informações" do Deputado' G;;\S- ;munistas em- detiimen:to -da tra- ,xeira ,de Assuncão Filho, José
tone Righi (MDB-SP), o' Minis- dição ,brasileira e os instltut,os da

'

O-onz?-g� de Atrrlda, Paulo Barros
tro Gama' e Silva acrescentou família e' dá proprieadpe, priva- de Ulhea Cintra, .p,iocondo, Mário

'

que, 'se o parlalpentar, tem conhe- da", Vita, Luís Mendonça de Freitas,'
'cimento da prática de crimes por São dirigentes da enfidadc, de Arnaldo Vidigal Xavier 'da Silvei-

parte dos dirigentes da entidade; acôrdo com 9' registro dos estatu·' ra, Paulo, Correia de Britol Filho,
"poderá Ievé-Íos 'diretamente ao tos" os Sr�_ Plínio Correia de Oli·' Sérgio ,

Antônio' Brotero Letevre,
conhecimento das ,autÓridadcs' pO" . veíra (pfesidcnte do con,sel�o ha- Fábio Vidigal Xavier da Silveira"

I eional), Fernando Furqui� d� Alberto Luís ,du ,Plessis', é Joãd
Almeida (vícepresídente), Eduar- Sampaio Netõ,

,
, .I

Iíciais",
FINALIDADE

,,. .

·1'"
:..

.

,

o se� programa hojé
CINEMA

I

SÃO jOSÉ-
!�

"
. p'".(

às 15 _:_ 19t45 e 21,45' hóhs '
,

.TerrY· Thomas i.; DIARIO D� UM fIO-

MEifi' CASADO "i

às.11 -4 19,45 e/21,45 horas
MANO A BALEIA ASSASSINA

RITZ
\

R0XY "- às 16 e ,20 horas
rerry Adriani - A GRANDE PA'RADA

, )
GLpRIA às 'l7( e 20 horas

-Jece Valadão � PARAIBA VIDA
MORTE DE UM BANDIDO

- às 20 horas

George,Hamilton '..,.;...,CÓRAÇÃQ ENGA..

NADOR

" ,

E
" '

. "IMPERIO

I
J

às 20 horas',

Anthony Stefen ,-"- ,\ \'i,,"JGANÇA
RINGO

, ,
, '/

'\
"

. \"
:-' "/

o. ,Inst��uto . Histórico e G�ogrã- exposrçao bibli�g�áfica c cartográ- Embaixada "de Portu�al: A delégã-
fico Brasileiro 'instalará no Rio, 'fica, na Bibjioteea Naeíonal.

, .ção 'é co'mposta, ainda, pei6s prJ'-
'S�'ntacatari ... Ij' hoj.; o Colóquio da' História Luso·

:' N,Q' dia ',20!s pela ,manllãi' os cQn- fessorcs (Jorge Borges, de Macedo�
'brasil��r�, reu!1imto, durante _sete gressistas farão �ma visi.ta' ao COil' da Faculdade de Letras da Univer­

. dias, ,l}.jstoriaqohis, de relêvo do vento de, sà�to ,Antônio 'e; 'à tarde, sidade de Lisboa - c Luiz MCl}­
P!tls,

'

'de PQrtugal, da Américjl ,terão a· 'pl';,neira: I'eunião de traba· d'onça de �buquc:rque, ,professor ,í"
GAUCH,ALatina, e dos Estad()s Unidos. .o I lho�,; No' iinÍ"a�.sen;llina" o's delega· 'de ,Mate�ática' e dil'Étor do Ajun.

certame é �onsiderado ponto dos" do;s comparecerão a 'um' aiinôço, tamento de Estudos de Cartogra:fia
�ais importantes no, quadro das oferecido,' p�lo 'prefeito de Pl(tró- A':1!iga; dà lJniversida�e de Coim­

comemorações do 5" centenário de polis, após o qite ,visitar,ão, o Insti· bra,
nlJ,scimento de" �edro Álvares tli.to Histórico,! 'Geográfico e, o

- J, ,

Cabr�l, inicia
."

maUJ': ,;,f \.; Museu ltiin�ri� 'q.,�'ehi1i:;cidade, . Dos Esta'dos Unidos, chegaram
Duran�é o' uio, serão}�nfo,:' "Doming;of��v� s� ��lene n6 'Brucé SOlnik, professor\ do Centro

�ados os 311) mep.tos eir.oble�'f��,�osteir<iHa�� i, :éritJ..?'e, em �e Estlldós Interamericanos(, da

vai,>' mas de ma lêvo, das,.;;três p!i. 'seguida, o 'presl(Je;lte, do ',Instituto Staté Ul'J.iversity, 'de Nova York,_ 'e
:',

1'\ I,-rieir�s' dé do ',séeb.lo XVI, Histórico c\GeográÍico, pl'otiessor diretor da publicação "Tena,e

:. r.élac.i�Ilado ,� J;IistÓria, 'i;�O( p�drQ, �al�i1��%JI��eberá. a� (delega. Incognitas" ,e, Wi,lson Wa�hbura,

,I
'

,

Brasd. "J' ço.cs, no Ali(Qi' ria 'Boa Vista, 11ara, chefe dIa Divisão Hist(iFica c Polí�
,,,l " almiíçó' M�",",

.,

tica da Smit)1sonian filnstilution, de

ALÁ:Ç:ÃO'ii Ô Al;�ui;��;�.� a}'/será visitad'O Wasltirlgton,'. �� ;;'
':'

'. " I, I.
,

'

� "
I

O.. ,>��e/Históri�' ,Luso.' .n� nla"!l�;: cd'> ,,#,�Õda�fejra, ._� �,- Rola�do �agm�rd,à'\é'i o� histori��, ' 'Pr,oblemas lutais e'IN'Dlf
'

,bra�I�'eIxa �" 'uma sessao prepa- tarde, sera reah�a�ll' n�:va re�}:lI�O ���,r. ufúgualO ç�nvld,ado:. O };e�J!:e.,',
I

� i�";Üí J;j ,; ! '/
,ratona ,ontem, (iuando, for�m de, trabalho, e, a, nOIte,:mn, coquetel sentante argentmo e o secretarIO ,t.,

'

,,' (Cont, da 4.� pág,) poderIa' del"ar üe expres-
"

'"
" 'I ' I ,'." '." ,,- ,,' ,.", ,,' vime'n,to nàé,ionaI, n'o', s'e't"r ' ,

e�eit.o� ,os, componentes da ,mesa será·- oI'eré��do ,::'pe, ' "cf!p'sell\ei�'6,
'

da Aca:,?e�il;l NacioIfal �e G!!,o�l;'a�ia
'

... E�r.se se��f-�ll generalizada,'
,
.,' dIretora do!) trabalhos, DepOIS, 9s cultural dafEm��x ,d� )!ortlJ,gaJ: ',de Buenos Aires, prof. Ernesto do Pfoblema ��ergetico' e sItnpatia';'corIi:"',que todos

,
"

,

�I ,

L ,ilarticipanteiforarn recebidos,'nuni' ',Chegou ohi�[rl\ll:a o,Wlftomau, RegU:era Sierra, TambéIn' de outros no� que possam depender acompan�os' as homena-

,O '�lu"e,"S(l)ro�ti�ist� Jfc EI�uianqp'�Us e ,a Rede, I e9quetel, p�ti} seeretlirio de Educa· dante "A 'I\R d{a"d;'a MoLa, pQntos do Brasil chegaram outros das atençõ�s dodr. Dix- gcns!qÚ�� "!\!'são t�ibtitada�
f Femih;na' de 'Combate a'o Cancer, dia.28 próximo,- �om' çã_o"dá' Guana,bara" HoJ,e, �ntes �a hiSto,rikd � J��sjWtia:Jmen. \'cQ:ll�i�ados:. �omó Gilbe�to Freyre Ifuit Rosado .o' reconheci· em terrâs de llOSS$) Esta-

J{,n ..,,,,' ,{,', ";n�"�: �"'" " '";,�.,>",,, . "
.. , ,_., ,', ",;;,. '" n,:aber-tura, �oll,�ne".d,o GOIOqUlOi"""fr�S « ie,'éconvida �1 �fJ; �iiregrante. c ,Jose Aniomo,i6;onçalv,e$ de· MeIQ, c"l�ntq,.d,q.s, ca�,ª,J(inenses 'não., dQ. ,,,.,,,

(, ,,", I" .", " �'r t'
a" 'boutiq.,re 'Cb.�Je1 ,J�ne '\!\Jlodà!$; 'Casa Põ�o e Super 1\'10- iI

. , • I "' I "
•• A· r ,� • ,I f.

., � .,,�. �', f
/"

I

," / 'h','
' ',., I, .18 hor�� -'- O -�embaixador de da del�g�ção ,lusi�a_llll� 1'� ch�fiada Neto" ,�ue vhr::::'n, de Pernambl1_e'O, ,\ j 0.( ':

das,; promo.vem, bl,de de eleg�ncifl c cari�ade� , Portúgal ofeFecerá um almôç� aos
t -peJ? s7�� ,�a�!��r�Í�nt;Iês,,;�a !,;,�e Frederico Edelweiss, autoridade \

' \

\A' ---'

"

"

,�'
'

delegados,: inauguralldo·se uma. L� id; �,Mit�;;;f:�tH ;·;:q.a ,-" em TupinoIogia, qa Bahia,
� DR' ." AIiI.'T''O'"�'Il',ln ,S 1\_u� alllfll,'L., ",*,="* <.1 � .��� �. ji;��!J��r�, .�'�"�: &1 i\!. U Hi1IHJ;mJ.ai ,..

.
.:J '\

HistfJriadores vao se reunir' no Rio
.

par� comemorar 'aniVersario ,de.'Cabral
• �.!.,' _

.
1 ...

'
, ., . .�..' I : -',' ",

•

\
J

\

•

Deputado diz 'que projeto, da 'venda de
.. Terras ,a ,estrangeiro é esquerdista ,',

�, . .., , '.:-_ .

' ,J '\

'1
. J /'

) \ .,

O deputadd 'últi,mo de, Carvalho ros sor' toaoll' os aspectos; princi-
(ARENA 'de Minas) disse' na pahnerit,e, do concursp" monetáriO.
Câmara' qiW o p;ojeto Ide lei 'do do e�traúge'iro, ,.

do (linheiro • :�lo
Execú�ivo qu:e', ditipõe sôbr� a venda estraÍigeirp,::,_ Q que a 'êste goVêrno
�� pl'opriedades· rurais à estfangêi. \

cabe fazer é p�liéiar 'a: 'lei, é poli:'
ros é de origem esquerdista') e não' ,ciar' a tsáid� d�' dttlJieiro" 'e não i1

é da íinha do presidente Costa c �l�trada 'dó' dinheil.'�, Que, imp�l'ta'
I
� silvã ,

,
" \'� ,

"Êsté prdjeto, ,..... acentuou - não

�' da ,lil!ha. cQnS�rvadora de }3.0'sso
País: 1 não é fruto ,dos d-�mocFatas"
pois o n9sso regim.e não, pretende

,
, privar' 'o estràngeiro

'

Ide adquirir
tertas neste;, país,' onde', estão

" )ncultos e de\sco�hecidos mais: de
2/3 do st:u territÓrio; é um "projeto
'd-�magógico; 'insensat.o e antinacio·

, demos'�,
,

"Mánife�tàrallbse também cóntr-á.
rios ão: jJrQ:jet� ,

os srs, Antônio
Bresolin '(MDB do Rio Gránde 'do
'Sul). e caJilIfos VergaI (ÁRENA' de
São Paulo).:

'
'

'�

,
que americanos, Jtaliaaos, alemães,. GOLP�' DE ,DIREITO
ou comunistas "da R\issil\ vlenham i Ú :depIüad,o Getúlió Moura (MnE
ao. Brasil cCruprár térras? O que do Estado ,dt;) Rio), charrtou a afén·

é pr�ciso' ,é que os 'respOl;Sáveis
'

ção, do "presidente : da '�epúbli?�
faç<:l'm cumprir a 'lei,fJue, de �côhio para- 'll]m ,movimento subversh�
com a Diretorià da Fazenda, que .. de direita, que se estaria ,ar�i�ulah.
os paga, ��risalmente e são'�uifoS ,cl.o Elentro do próprÍo govêrpo;
- policiem essa; )tquislÇão, aSl pro· ,visa9do sua derrubada e a impIan, ,

priedad�s, . �ão "só � de estr?:ngeirós tação de uma ditadura total. I

eOlIt0 de brasileiros, tributando·as, Em seguida, o pariàmentár fêz

, par;;\ que não sé transfo,rmem Cl,n apêlo ao pl'esidel'lte Costa 'e' Silva

'.latifúndios, sçm nenhum', lH'ov'eito ,para que a�SÍ1m7'Q/govêrno e des·

Ptossegu,indo" o representante \:.para.o País", '.

,', ' barate a conspiltl}çã9, proporcio:.,
mineiro ,disse' que, não, se }Jode 'Ao cOllclQir, di�se o sr. Últil'no nando � ao 'povo !lma abertura'
compreend_er que um País que tem de Carvalho:'\ "Não 'sc compreende -dcmoe�ática, Alegou' que o govêrno
bn l�stio de' suá ecrinomia asseil' que êstc pl'Ójeio possa continu�r está,' até agora,' ccnlpletãÍllente
,tado no . sangue' 'estrangeiro, no' em, tralllitação nesta casa: E, pre·

' omisso, no, que' se refere à apur:lj
càpital é' na 'cultura de ,elementos ciso que todos se levantem; nao ção das ,responsabilidades no .•caso;_
que vieram de' fo�a, aprove um conÚá o projeto, mas 'ao lado do . da inv'l-sãO 'da UniversIdade Ú,)

projeto' (j.úc prdibe a estJallgeirps , SI:, presidente da República, quc Brasília, porque não detenp.Úlou a

a, aquisição de propricdade '1'\11'a1. é democrata, fazendo 'senti� a, s, abel'tul'a de' ncnhum inquerno,
""Isto /" afirmou �\'está a COÍl'

" exa, que os democratas Idesta casa, nem militar nem policial para

, ,ressar que não temos homens nl) ,os homens do centro, estão aqui apurar os ,fatos, Rêssaltou que Ó,
. govêtno da Repúl?Iíc'a, nas pas'tas para apoiá-lo, más nunca permàne. gen'�ral Garrastazu'" Medices, che�
Ire�onsáveis"por isto, à altura de ,cifrão, aqui a serviço de homens do SNI, ,recebeu a inéumbência
fiscalizar a ,lei no Brasil, porque o "que estao 'engodaIido o sr, presi· apenas de proceder às investiga�
que sê deve fazer nes,te País - 'que dente da República; criando di'fi., ções,' s'elh nenhuma cónseqüoocia,
I!ceessita de elem\�tos estra:ngei.' culdader que nós tQdos comprcen-. de direito que um inqu.érito tem.

'

nal" ,

I,

TUDO ,IS,i-,10 V, ENCONTRARA NA'
\

EXPOSiÇÃO
AGFW�PEtÚARIA'

E INDUSTRIAL

DE 21 A, 29 DE SETEMBRO·
,

," .......
EM sAO 'EENTO 00 SUL a SANTA CÁTARINA

)

,
.'

�
.

fi
�

'. Cl.IMIl. HOSpnALIDADE .' DIVERSÕES

O'r .

, I ·',TELEVISiC

PIRATINI �s 19,50 horas
ROBERTO CARLOS' NOITEA

" ,

)Musical variado'.
às 22,00 .horas
BONANZA -' sér:Íe
às 23,00 horas : "

AGNA.LDO R'AYOL SHOW

I

às 20,25 h(i).fas' "

CONSUL. HIT \PARADE -+ ,Musical
, ,às 23,00 horas

LONGA'MBTRAGEM
'-,

( ,

o florianopolitano terá hl;,je "telHp('
b9�"�, temperatura media 21 graus,'

,

\
,I

, ,_,.'

, I Professor fdé':,'�s��iIiqtria;'�a:; J;ia�tijaa�(l;'de fM�diciii� pi·o-
I ,- ,., f\ .J, <.,. �

," t; \
� < " ,� • I I' ;., > ,

'blE!�lIt!ca'�! PSÍquicá,:":" Néur6ses I,,; ,.; :,'" '

\ �'i�r 'DO�NÇAS ME_NTAIS
:�, ,C,oD;su,ltor{o: Edjl(cio Aíssoqiação Catarhiense de
Mediêina -= Sala' 1� '""':' folie /2208 - -Ru,a Jerônimo
Coelho, 353'- 'floriariópolis

I
"

)

J,
•

,.rag� �onsegu,e permissão para r�abrir'
as fronteiras: tropas russ'9.s' dlscreias

" \

A Tchecoslovaquia anunciou, 3. prontá reabertura
das suas ftonteiras ao tu::isni6, ,enquanto fontes aut0flza.·
das, �evàavam gue 'as fQr�as çle

\

ocupação �o�l'etícas rec�­
bjam instruções ,no ,séntidà de q;ue -se �antellhaní:afasta,
'das dü;s cruzament()s' front�iriçqs, , �

,.

,

,''Os tussas' se �fastaram 'para bosques proximos I às

,fronteira�", disse un'Ía ronte tcheca, alcrescentando I, q�e
s� lh�s ordbnaram _á "pão �nterferirem com o� 'pontos d�
transito ou estradas:',: ' , ,,'

,

I
A 'f" d'

' , '

J
s mesmas sntes III Icaram, que as fmças sovieti-

cas.levaraml�<;onsig6 seus jlllifoimes de 'in�erno e que
é\lguns soldados' se protegerl:tm com pesàdos capotes, cOiÍl:�

-

J f \, I '

tra o prematu,ro f�io do .outuno. '

' "

Aparentemelllte, o Kremlin projeta manter suas f0r-'
ças na, Tchecoslovaqu1q. pelo 1uenos dui'a�te o outunol e

provav�lme:nte durante "todo o, inverno,
'

"\
t

'

O reinioio ciG> transito regular ,e as' ordensr aaixddas
as, tropas de 'ocupação, par.ecem' destinâdas, li salvdr' a

prejudicada indus�ria turistica que SGfr�u,paralisação vii'­
tual desde ,a rinvasão de 20 a 21, de agosto ultimo, '

0, "Rude Pravo", OJ�gão do Partido Comunista tche�
co diz, que Q transito de tllri�mo ao lop.go dª,s fronteiras
com a Austria e Alema:nha Ocidental sêI'á' reiniciado
"dentro, dos :proximos dias".

O jOFnal indica que as embaixadas
"

e 'consulados no

exterior recomeçaram a :conoeder vistos de iflgresso aos

turistas', s,egu'ndo instfuçõe� da C�.missão Governamental"
I

I 'I '

de, Turismo,' porem,: não esclare-ce se a medida itinge
também a jornalistas estrangeiros,

'

,Desde a invasão, 'as fronteiras estiveram fechadas a
, !

tàdos os viajantes, exceção feita aos dipIoi fotas e alguns
hbmens de, negocias. A agenc'ia noticiosd oEcial MTK.
"" ' ,

sem' embàrgo, \observa que "desde a intervenção do Pac ..

to de V�rs9via, os jornalistas e'mpreg,iram toda esp :cic
de recl\rso� ,para' obter visto.

"

Entretanto,' a impri;msa Incicn'Ú afrouxou hoje um

tpnto sua mocteração 'após varias dias de prudsnêia, çon·
fo 1;111C o progrâll1a de ceJlSura imposlo L. pedido dos so�

vietico:;,
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:1 AVAI' PENSA F'�A PIZOLATTI �- A diretoria do
Avaí está pensando ('1'1 contrata-r o otacante Pizolatti pa­
rit a próxima temperaria. 1',Jo mómenro o jogodor e"�co'Í1-
tra-se em recuperação de uma operação a que se- subme­
teu no joelho, cxti"'�'1"('0 os meniscos"

JARDlt/t SCL�,..,T� '.1"10' "PELC? AVAl - A dire-
toria do Avaí en ' r\'"diente a do Figueirense,
solicitando, c. sn \5' treinador Corlos Alberto

Jardim, para di ":" a Q 'ij ecnipe de -profissionais, Os al­
I

vi-negros aind:

DECIO E:- 'E
,

, \
- Esteves, logo d.-'�
vOÍ, foi licenc _;

,

PIO - O treinador Décio
ide sua equipe diante do A­

c �'a \ia clube tricolor, para
noc vr.itará seus familiares,

, '1 C�.ll 50 deste semana.

" . .

r
viajar para a '.J

devendo' vo" tar i.', r
,

QUADRO ,!: 2'
��T

/"·STP.OS PODE VIR - Ó
quadro de futelyJ r) I .. ,"�!, formado ,por grapdes ases

do futebol do
,

I�,·Ú Te:liizar uma série" de ,a-
mistosos por gr':wínc �

.: �c:nta Catarina. O, conjunto
carioca, está senda 'T' .' ; OL':) pelo trejnador Décio E,­

teves, um d9s int�&; ú ,( .:; �a equipe.

MARCILIO S"SM r-REINADOR - No mOI1lC'nto

� equi,o,e do Maréííi6 Dia� .. está. sem treÍl�::lelor. Sua dire­
toria já está traba!r.cp,lo no afã de çonseguir um treina­
dor de rll\lome;· paro ttll.ar inlDrimír ao quadro um rit­
mo mais ofici0rite.

NILêO SEItA JDLGAbO __:_ O atacante cataTinen­
se Nilzo, vincul�do ao ]\�etropcl, vai, sel julgado na noit\,
de amanhã, pelo Tr'bunal especial da C.B:D. segunú0
conlunicação ·que la ci1tidade barriga-verde' recebel1 da
Gua'l1abara. NiJzo, 2U�1.0 cc re60rda foi expulso 'na par­
tida contra ° A::;U.l Vvrde, pela 'f:aça Brasil. .

,

PEDRINHO ',OC:"A' A CRICIUMA O �meia
. cancha, Pe,drinho' que c;!,tóv�. vÍl}culádo

-

:(Jo Carlos Re­
naux teve seu Con'r.'to t.:rminado no sábado. Pedrinho,
retornou a C·iciC.,':':l (.._ e ú."!cri, permanecer, ingres­
sando numa equip« leeal.

HÉUÓ MA ":."'�, ::; O MELHOR - Do nôvo qua�
dro de árbitros eh r�clcr:::�iio ,Catorinense' dé Futebol,
formado pela Esccl _

'

,. ']L)t'a por Gilbert,o 'Nahas,' cou­
be a melhor 110l". ,'0 ; > t'] Hélio Martins. Os demais a-

;. \."_' .

provados' forOln: TI : ') ü,.m:m, Airton Ventura, Edson
Vieira, Hanc�sco Ivb·a. José da Silva -Melo, OsmarirlO
Nasçimento, Mareio Si 'feira e José Ferreira.

EMPATE NO TE':.ESTADUAL Na tarde
de domingo, o Pal�- �,i 2.° y:cebeu a visita do Ferro'viário
de Curitiba, para u'n..! partida interestadml. Ao final do
-, . -'.

I}1atch verificou-.�.e um empate de' 1 x 1. O cotejo foi di';-'
putado num grama,:o, tbtolmente encharcado e enlamea­
do.

,

DOIS DEIXiV J lVTARCILIO � .Alfredo e Uga,
que estavam emprestados ao clube de Itajaí, tiveram
·seus contratos. de emprést;mos, tenl1iÍlados', e co'mo não
houve acôrelo 'entre, os

-

clube.s e jogadOl'es, ambos retor­

norarp à seus clubes de ol'igem.

AVAI QUER UM jf'ONTA DE ,LANÇA
retoria dI) Avaí está tentando conseguir contratar um

ponta" de 1al1ça, �v'n .' .aoolver ° problema de seu ataque
que não faz gol. =�L ,:0 0(:'1(.10 cogitados algum n?rhes.'-J

GUARANY -:M l'AMPANHA - A diretoria do

Guarany, d? capital f..lJ. Cal .campélnha de novo� asso­

ciados. Os àsscclarlcs ...0 c1Hbe a. partir do próximo mês
serão sQrteados com v:.r:bs brinde�, 'oferecidos pela di­
rétoriá do clube cL<.::o par Newtbn José ·Gar�êz.

. I, ' ,

CENTRO E QUl"""1JI TROFÉUS --;- A competi-, \

ção de at�etisnlu nu.: ?� i! & OS Ii Jogos Escolares, estará

movimentando lIlmh r'... 6CO aHit2!s de ambos os sexos,

qua'ndo. serão difU;!) "� 104 al'o�éus,' sendo 98 meda-
'\ ' .'
lhas e 6 taças.

I Vem de sofrer h'va' "diamento o encontro Pau�a

Ramos, "versus'.' 1'03' 1. Telegráfico que não en�cintrou
condições propícias à Sl a realização, n.a noite de anteon­

'tem. O campo da ru'" I?ccaiuvo encontrava-se aind'l bas�,
trrnte molhado em d c'crr2ncia das copiocas chuvas'. O

'mesmo é muito mole � dtlttldo de muita pouco gr3.ma;
urgi11dà nova rcc,upcração, cem o plantio de gramas a- I

dequáda para tanto slIs,pendcndo a realizaçãp de jôgos
naquele locql por um bom período de tempo. O escoa­

mento rápido das" IA'.: é Odtt'O grande problema do es­

tádio que c,tú ,,'t :1-i. .1'111 b'rL!l;O mUlt; baixo. O 'jôgo
Postal x Paula Ram,;) segundo determinou ° Depa(ta­
menta ele Fatebo! da-Çü;,hol, JiCQlbp1>l'L.a o71loite d,ti ,ama:

Pág; 6
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.'

o : Bo.t�fogo
.

sagrou-se na noite
de ontem, no Estádio do MaTfica�

I nã 'bí-campeão da' Taça 'Guanaba­

ra, 'ao 'golear a equipe' do Flamen­
go pelo escore de quatro' tentos a'

um; depois de vencer, parcíalmen­
te i1:a primeira etapa pelo c' escore
mírrírno; com tento de;Gérson, aos

10 'minutes.
'

Na segunda fase aos 8 minutos,
:0 goleiro 'Uóii:ajara comete penal­
ti em Jairzinho que entrava sõzí­
nho pará finalizar,'Gérson cobran­
do a penalidade, propiciou a" Ubi­
raiara fazer sensacional írrterven-

,

ção: Aos ,·16· minutos -Dionísío que
'substituíra Nelsinho, decretou

.

o .

empate em, jogada 'individual. Zé­

quinha aos 18,30" estabelece , a '

vantagem dos alvi-negros depois, .

) \..
de servido., num. cruzamento de

T B joga, ,com o

h s pontos e,'"
.uundo põsto

e o time de Righett e- Gua.rani, de '

" ' (

PALMEIR,AS X PRÚSPEUA DIA 6

, r·o

nalidàde .. maxímã defendida' pelo.'
'goleiro' pa1meirense Chícão. Ro-
.: berto GOlc'ochéa foi o juiz.
'vASCO' PERDE EM

PORTO ALEGRE

No 'estádio' -Olimpíco em Porto

Alegre, o' Internacional venceu, o

'Vasco da Gama' do Rio 'pela COn"

tagem de, 2x1, gols de Claudiomí­
r'o e Carlítos para '0 .Internacional

, e' Valf'rldo para 0 Vasco. Renda

recorde em Porto'Alegre pelo Go­

mes Pedrosa NCr$ 60.371,00. Juiz
foi � carioca Alrton Vieira de Mo·

: Fa�.
,

A'f,�"ETICO SUUPUEENDE
FLUMINENSE ,/

-O Atlético Paranaense ;ue' VEm,

ceu o S�ti.tos por 3x2, voltou a brí-:
lhar .no Robertão derrotando' on­
tem a .noíte no Estadio Durival de r

.Brfto (:) Silva e Fluminense da Gua­
nabara' por 3x1 com tentos de Zé
Roberto e Madureira (2) para OS,

,.
•

.

.
� f

paranaenses e 'Samarone para o

Fluminense.
'. . ,

,ATLETICO VENCE 'NO

"MINEIRà"O
'

.

O "Atlético' mineiro, derrdtou, ti
Náutico de RecÍfe no Mine.irão por

" ,2xl edro:, tentos de Vaguinhp' 'e
. Carlinhos para .os mineiros eRa·
mos para os pernambucanos. Ren·
da da' 'parti_da NCr$ 53.181,00.'

(

J;á' é conheCido o :resuItadQ do

julgamento pelo STJD do ,recurso'
interposto 'pelo Próspera contra a

validade de seu ,encontro com o

PaÍmeiras, Ú,O t�l'l10' de classIfica-;.- .. �
, ':' • � '"';'_"'.:i J

-

;, .' .

ção do Est�dual de Futebol. T�!'
,recurso ganho:u provimento,. (le
forma que os dois clubes 'jogarão
novam'ehte, teIldó a F. C" F-: m�r-,
cado o dia 6 de outubro paia a

'- , . ,

realização dO:match, selffi necessi-
da:::le pUl'a os· dois clubes, pois. o '

Prósperá já se encontra disputálido
_

a etapa final e o Palmeiras cril
caso de derrota' QU vitória perma·'
necerá _fora da disputa do títullJ
máximo.

OSNI VIAJA

A fim de acompanhar' o sorteio
das datas e locais dos jogos entre
o Metropol e o campeão da Twba
Guanabara, pela Taça' Brasil, vi,aja
hoje para o' Rio o presidente d.l�'
F:. C. F" sr. Osni Mello.

"

com

o amedcrlsmo
dia a 'di.a"

, -

\,

, iI

Jairzínho.
A partir, dos 20 minutos o Bota­

fogo passou a dominar as ações
do -classico, quando novamente
Jaírzmho aos 29 minutos depois de

driblar o 'arqueiro Ubírajara,: SO°

í'reu um. segundo pem;tlti, que çJ.es.·
,
ta : vêz Gerson marcou, est�b�le"
'cend0 3 a, 1, para a equipe dEi Ge·
nefal ,Sev.eriano.
Finalmepte aos 38 minutos 'Ro,

I
berto completou � goleada, assina ..

lando o quarto tento .botafoguen·

,R n
, \

snbe

.

\

se.

O • Botafogo formou com ,Cáa
(Wendell ), Moreira, ,,:Zé Carlos,
Leonidas (Dimas) e Valtencir;
Carlos 'Roberto e

\
Gérson; Zéqui- _

nha, Robe�to, Jairzinha e, Paulo
César, O.' Flamengo, com Ubíraja-.
'ra, Murilo, Guillierme;, Onça 'CJor'
"ge Andrade) e: Paulo Henrique;
Carlinhos' \ e .Límínha; . Nélsinno'
(Dtonísie ), Silva, Fip e Rodrigues
Neto. Dirrigiu o. 'encontro' ó Sr. Ar·

mando Marques, auxiliado pelos,
Srs. Amílcar Ferreira' e José, Aldo
Pereira. A tenda foi de NCr$ ... :

331.583,2fi·
inaC,of a,s',

. \ T�'ÇA DE PR,ATA
.

I ..

BANGÚ 3 PORTUGUESA DE'

DESPÓRTOS ·0

Portuguesa e 'Bangú êste fazen-.'.
do sua estréia no Robertão, joga­
ram ontem a noite no Maracanã

,: ..
na preliminar de Botatogo X'·j �la�'
mengo, venceu o.'Bangú por' ,3lfO,
gols de Sàba�á '2 e .�é._
PAUVÍEUtAS E SANTOS
EMPATARAM
Santos e Palmeiras' empataram

ontem' à noite 'no: Pàcã'embú "péla "

Taça de 'Pr&ta em OxO, Carlos AI·

,berto do Santos ,perdeu uma pe,

/

Flôres flUma azáfama tremenda.

A êle está afeta a recJlperação e

,manutenção dos barcos. do Marti­
nelli que s,e apresentám 'sempre
tinindo nas regataS, numa' prova,
evid'ente do carinho -e zêlo profis­
sional' quando a questão' são oS

barcos. Os melhores barcos estãó
,sem problemas. Agora, João Flpres
decidiu tirár a poeira de �guns
velhos barcos que se ,encontravam

nC'los cantos do galllão, alg'Ul1,�
bastante. avariados,

I

entre êles' o

outl'iggel' a 2 remos com ,timoneiro

del1omil1�dl:l ".Jpsé Elias". ,Flôlies
vai. recuperá·los para os treinos
da rapa�iada alvinegra que cresce

em número � dia para dia. Por

ralar em José �lias, do.mingo, logo
após a disputa dos páreos em q\le
o Mal:tinellj correu sozinho, face
à desistência do Riachuelo, aquêlé
eS1JOrtista, que teve há muito.s
anos passagepl pela presidência 'do
'Mal·tineUi, realizando gestão. das PORTE - Tendo em 'vista !J. grande númérç ele· atletaS
�ais brilliantes,� estêye no' galpã() que esta.i·ão pflrticipando elos II Jog�s Escolares, marca-
do clube para le�r ao pr.esidente

� , '..

�

A 1
,

, 'cio paro sábado e domingo{ na pista da Escola, de. prel-Narbál Vilela, dir}gentes e remado· .

res os' seus cumprimentos pela, dizes de Marinheiros a ln"petoria de Educação Física
vitória mt-'regat'a oficial promovida cons'eguiu junto as diretortas -das emprêsas cle ônibus daS

pela' 'FASC, quando marcou 103
.. ,linhas Escola, Barreiros,' Capoeiros e Coqueir�s, torá-»

,
p.ontos. cto�trt 68 de seu mai6�',.. . ri'ci�, e'speciai�" pos.sibil it�J1do a'ssil1) um meio 1ll�is" fácil de

('\rwal de odos os tempos que, if ClJi }"'1!( )�i1iffl �., "

.•
'

.

.._ l' ,�,,_
• Di", . " .' da�7:�nl' "

·�c t·:· "Riachuelo' td, ' "-i"o(.."O'!T10çd6",;1t:rs'·allétas "e átJs 'oss1iteur'el>,,"atê' á_'=l_ócal

DOZE PERDE O TÍTULO DE BICAMPEi\O DE
BOLA AO CESTO _:_ À. representação de b��S(ll�etebol
do Clubé Doze 'de Agôsto, perdeu' a grande chance de
sagrar-se BiCampeão Es.aduel de Bola �'J Cêsto, ao. cair '

d.ante do União Patmeil'u", no- prélin de abertura" das le

Hnciis t(lõ certame. cata�'hlense;' des�l[!tJr::ldl) em Jolnvi,ll€. 'I

No�' jc:gns 'seguintes ri .equtpe d!!'igi!là".Pf!l' Luiz, Carlos li
��athlH!ü, recuperou-se porém não h�v� mais chances, ;lé
chegar ri!) titulo que acabou fk�}1do mesmo com .o Urílãó; nl

Palmeuas de Joinville que é as�im'�' �f�vo ctnnpeãn es.'i)
, ,iadua! de basquetebol, adulto, Participaram ::;lnda' 'dô '

certame as equipes do Vasto Vente c do. GiJ.lásti�a.

REéoRDANDO ':OS JOGOS ESCO�ARES
presentamos hoje a última etapa ele recordando os jo-, 'li

gcs escolares ele Florianópolis, realizados em 1967. _Ar: .' �
rernêsio da pelota: 1.0 lugcr Heloisa Castro Almeida" m

com 35 metros e 35 cm; pertencente a Escola Primáriá ,.r li

de Apl·icaç�o do IEE. 2.0 lugar: Dora Coelho, dq\
'

GE " �

são Jósé; 3.0 lugar Lucia Ribeiro do Colégio Córação 'de"

I J�sus; 4,0/ lugar Elizibeth Sucupira, do CE' Irineu Bar:" f

nnausen; 5.6 Maria Terezinha Costa, do OE Presidente'"
Rosevelt A clacsiflc3çãó' géral' do' atletismo feminino foi "

\
.

,

a segu 111 te:

J.

1.0 ltlgilr�GE Irilieu .Bornhausen com 57 pontos;,�' b

.... C 1" C
..

eI T
'

'-"2 '

t 3' I! Iii
L.O hUear 'o e:>lo oracao' e . esuS com' L pOU os; .0

._, ';\ r: ,.-' , '., ".' (. .' , -1-'
lugar GE PreSidente Roosevelt com 20 pontos; 4.0 lu· .

ga� GE São José com 20 p�ntos ,S.o )UgCll" Grupo Escolar)' !�
Getú:lio Vmga� �om 18 poritos e enl 6.0 lugar," �I

o 'GE Lauro Mulíer co�rí 18 pontos. No próximo sábado "j ta

e dom ioga, teremos 11; pista ela Escola de Apr'endize's de' a

Mal.'inheiros, os II Jogos Escolares de Flor'ianópolfs, iDa"" ti

pa rte referente ao atlétismo.

l�STÀDUAL DE: Tl�NIS DE,1vrESA) EM 'BLUME�":
'NAU - Teremos 'nêste fim de semana, n:í cidade di? �

Blumenaur o desdnbramentn do certame .'cafarinense df
tênis de mesa, c(]m as eq�!pçs do. Figueirense, 25 de No
\'embro e .Cruz�iro do Sul. A c<)uípe f1nr�ano,poHt.an,g é

,>�p,��,jn{lÇl ,ÇYIlJp:j�\!'Oríta. "!�.,:',,, "'".
'

", ,:_. " �,' """IW le

" .

. ,-,,) r·-: '. 'II re
OSVALDO SERÁ O TREiNADOR - Tei1do em ,

,
' '- -r, ,> 'Irl n

vista o pedido cle dispensa di) treinador R'6zendo Li1Í1a, ,

a Federação,Catarin€IlSe dé Futeb,o! ele $a.lão, vem de

in.dicar o' sr. Oswaldo' .Oiinger par:! responder Ipelo di·

reção ela seleção JIobanopoiit'�na '·que pa�·tjcipará elo' Tor ,

f
• .

�, •
•

-

,

' '"

ne,io Ivo Varela.
.

,\

TAMINO VOLTA AOS TREINAMENTOS' - O

craque sal J'lila Tan1.lno, agora sem 'qrii.t1quer vínculo

�<�;s o Clube" Sod::;� Pa:neirás, extiTlg�iu seu :Oepartall1en�
to Esportivo, arós' p�queli-f! cirurgia nOma (las vistas, vai

voltar aós treimimentos da seleção de futebol de salã'o
da capital' qQe [la,;rtici[J<lra do Torn�io ho"""V�trela e dos

Jogos Abertós. I /
J.

BANDA DO ABRIGO.'VAI/ANIMAR - A já [a·
. " "

mo'� Banda de Másica do Abrigo' de Menores, formada

��clusivaitÍente por gor'ôtos pertencentes. aquele, esta,bele·
cimento de ensin'o e correcion31, estará participanelo dos

,II J:ogos Escola:tes,' marcados p'ara ;sábado e' qomi'f:lgo,
!;la Esc_ola de IÁpre�dizes de MariIJheíro�, qando' as iní

um colorido especiaJ às disputas.""
.

I.E.F. PRESTA HOMENAGEM AO· COMANDO
DA EAM -. A Inspehnia de Educà;ção ,Física que pa'
trccinará os- iI jogos Es{:ohires. da' Capital cCltarineQse,

e�itará hnmenagemulo o 's.r.. Coman(la�te da Escola de

Aprcndizes de M�ninheirosr com a prov<'l d,e atlénsmo
A compet'ição. ccntará <;om a supervisão, da FAC.

INSTITUTO VAI DEBUTAR Nãó tendo yar-
.

,ticipaJo dos ] ogos�'EscQlares':de Florianópol iS,2- ?}nstitu­
to de Educação, prepa:rOlI-se convenientemente para os II

Jogos é promete 'conquistar atgpn<; títulos �ntre :os mui,�,
to� que estàrão' em disputa. D��ta vez, O Instituto estará

"

p'resente à tôdas as provas e mddalid'ldes' dos II JogoS
EscolaÍ'e�, quando terá a opoi·tuniclacle tàmbém de mOS'
I ". "

,

.

\" -,
,

\ tror a sna pujança esportiva-:-
.

,'\

Bt I�' A MET� DOS' Á.LUNOS�"DO GE� IRINEV
BORNHAUSEN - Osàlunos do c'rd,po 'Escolar IritieU

Bornhausen, estão., el1t��iann(lJdos com "a conq�ista' dos
títulos de 67 e vão pl'ocunn a conquista ' do' BiCampeo­
nato nfrS provas, de �tlét'ismo masculino e feminin�, dos

Jogos Primários.'

. MAIS ONIBUS PARA FACI1.ITA.R O TRANS'

o Tr�bunal de Justiça Desp(jrtiv�
. da Federlição Caiarinense de" Fu·
tehol"reunido, apreciou o recur'so 1-

,
/,

interposto ,pelo Clube Atlético

Carlps 'Renanx ,contra o perdigão,
de, Videira, que o. venceu na seguu- .

dll' l'odada do E�t�d�al de Futebul"
em disputa, em jôgo efetuado na

terra da uva, pelo escore ele três'
tentos a u�. () colol.'ado reSQlveu

'

dai' provimento ao recurso
-

em

aprêço, dlecidindo que os' pontos
conquis�a-dos ,pelo' tilIne videirehsc

passam' para o conj'unto' brusquen­
se, o qual, assim, coloca·se privi­
legiadamente na tabela de POljtos
dOI estadual, pois passa a ser o'

vice.Úder, ,di�idindo o. pôsto com
o Prósp.era, de Criciuma, Ao quê
soubemos, o Perdigão não· se con·

forma com ,à decisão do colendo,
,devendo re,correr ao Supremo, se

ainda não' o fêz .. O' Perdigão, com

a pel'da ,dos dois' pre,ciosoS pontos.'
fieou a um ponta do "lanterna"

que é o Avah, Ambos, na rodada
final do turno; mar'cada para
domingo, jo.gar,ão em casa" l'ec�.
bendo o "Leão da Ilha". o Próspen't

rti
É de expectativa o ambiente, no

, Clúbe 'Náutico Francisco Martinelli,
cuja diretoria, à frente da qual' se

•

encontra o esportista Narbál Vilela,
agnàrth com) ansiedade incontida

d{�spacho telegráfico do' construtor
argentino sôbre,' o outrig'ger a 4\
remos com timoneiro, encormen·

dado pelo clube rubronegro· no
estaleiro gaúcho sob a responsabi·
Iidade daquele conceituado técnico
e prometido para' o perü1clo. 'que
vai de amanhã até o dia 3Ó do

corrente, .Tá' tivemos a' pOl'tud·
'dade de reportar sôbre o bar'co

que será o' ú'lico de 4- remos no

Estado a possuir uma inovacão:
timoneiro lueitado na I\rôa, a exem·

pIo do que oCOl;re com o outrlggel'
a 2 remos, construído pelo gaúcho
Fernando, Ybarra' 'par�' o Clube

Náuti�o Uiachuelo" n9. estaleiro da

agremiação alviazu�, e que Ja con·

quistou Jetum�antes vitórias na

baía sul. O óutrigger a 4 remos

com timoneiro deitado na pl'ôa é
o segundo de uma sene que I)

Martil1elli manda construir no

estaleiro em, referência: O prirrieh'o
foi o "skiff" que já conta com'

duas ' belas vitórias, estando'
invicto. Ambos' fiS barcos serão
batizados 'simultâneamente, éiri'

,·,';hli'��laind'a não determinada" piêlit

\ Lages.

REFORÇOS PARA O GUARANI
,

LAGEANO

Nada .menos "do qu.e' três joga,
dores de nome do futebol gaúcho
estão s�l1do cobiçados pela dii'e':'
toda do, Guarani da cidad,e de'

Lages, visando os jogos q'o returlÍ�
do certame catarit'tense, bem como

a prOXlma temporada. Tovar"
Sapiranga, Hélio Pires, sítl,l alguns

\ dos mais. conheCidos, .jogadores
que, fazer parte da lista bug-rina.

.{OEL, AUGUSTO E' RICARDO

DEJXAM O, "VOvô"

Os' jogadores cariocas Augusto e

Ricardo que toram trazidos parit
'. o futebol catarinense pelo treina­
dor Décio Esteves; do Carios Re­

na.ux, tiveram seus contratos r�s·
cindidos allÍ1ig'àvelmente, tendo re·

, tornado ambos, à GÚanabara. O

ponteiro canllOto .Toel, também do
clube -triéolor teV'� o'mesmo cami­
nho.

[

rda
4 com virão 12 relmas de pá larga,
também encomendados pelo Marti·

'neili que já se certifko�, da exce.'
,lência dos mesmos. Segundo nos

informou o presidente Narbal

VUela, o Clube mais vêzesl campeão
vai encomendar um outrigg,er a 4.
remos s.em- timoneiro. e' urTl outrif
gel' a, 2 remos com timoneico
deitado na prôa. Assim,. fica sem

problemas quanto ao material

flutuante, embora esteja nas cogi·
tações da atlial diretoria do Marti·
nelli mais barcos, inclusive um

outÍ'igger a oito remos; Como se

sabe, o "sldff" custou aos cofres
do rubronegro mil e duzentos
cruzeiros novos. Quanto ao 4 con'l

timoneiro deitado na prôa, seu

preço é de três, mil e seiscentos
cruzeiros novos. . Ao que soube·

mos, é p'ensamerÍto da diretoria
do Martinelli homenager seu

grande remador do passado-"­
AUpio de castro· - recentemente

.

falecido, dando-lhe seu nome ao
"skiff" ,

FLORE� RECUPERA BARCOS,
,

\
',' Todos fis diasi'nlini:a ronda pelos,
galpões' :dos l1'cl'S�'ds três' clu�s�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

a- agricultura. foi um
.

dQs, setores

que não sofrerém' cortes de ver-

I
-u

ba,s para o ano vindouro, apesarrda
c�nteriçã9· de despesas impostas
pa:a veJfcer<a grave crise ,econÕhfi·

:ca qué 8, país!enfrenta.
.

it criaçii,ill' It'gente, da R�... I;,

�ac;�nai de 'Abastecimento -::- �

ENA :-- bem
ccmo o início ime-

't do :Plano Nacional de Meca..-
ia o " .

'

"

'

_iío' - RtANEME _,_ esmo
, .' ItlIr.. "

trumcJ'ltáS essenciais para
'

prli- .

./ � , , ..

'ver o desenwl v .mento da anvi-

'/ ded�de rurtal brastleíra.. f?ram
rendidus pelo' m.nistro Ivo Ar-··

IS �t
da Agricultma, ne Escola Su-

'

"Este govêrno disse mais a-
e \ � a, _l I I

•

•
.

.

íor M GQen�.
.

..

db�te _:_ foi o que defeniu pela.

,f�ódeCOl'ffll �hl cxpos.çao, o mi- Ipr:mpir'a vez ná h;toria da agricul-

'I:ro��dlsse i:!�e\' a. cr.açüo �esses h�.ra' b�asileita . p.ol�ticá· necional :p�.
's órgãos "está dependendo ape- .1 li o ç�tor,' có"siJbst�ncia,,(lt) r; as '.,

ui

dJré!stúLlas ,1\.ria,s"\ e qué,
-.
q''tiao ..

' a-
..Piraç�eSt de'. "firdtls as AU.e.'."t;âb�,� "" ,

." .,
'1 Centenas

.

de émpresaríos elo

, II �ó e'ntr�rem em bll�cid�>Jmento; , ,4h.��' .ri? caTPO (riI
(

s� dli�içariti.' à setor, índustrdal, 'qu�' têm ínte-

� nliiirao. aos "E"tad,;s a, �u!<-:ç:it'r jrienf.a:ção cJa ilgr6pecu�f;iá'!. ,
"

,
. resse em ,colocar' seus'. produtos

Ilil.,. ,
., .,." " . '.\ .'

.
.

· ;\ le slsÍLtnas .1!r{1p�í'üs de a� l_lstit�i� :'" . ,'''':,,;\ $,�gJÍit� .� ��úi�tro Iv:' A rz�a junto a concorrêríoía "internado-

·
" ' ., "

-- �. \:��is; já .devolverann 'à"�arteira "de
'I', h!ll c, aos agi'lcuilurt:s, a à4ulS1� :' ·

..·.·,.:.,... ".:ffn'",.i,;u"·,.'q.ue. .•'·a::.Ca·'rt'a' 'd'.·e·�.··Br:;a···'s'J',.!·�a,! ....' "

,"'" , •.." ti.
,

' ',' Comercíó .Extenior.. do .Banco, do

:'�, '0 de �3 mil tratores nos pró;':)·
., ':�t'�'�diÍtfar;if·�';s'dutrós pbno�;'fhl '�Brasil (CACEX-),.o ,"Fichário: d'o

r� " �OS três anOs. . "�sse
.

nÚl11e�;.c:i dé /,' / ,: \;'lb("'�:iH1i; (te;.:b.âiXo bal'�' eiJn:�> �ú .,'
.

EXJ;l_ortador." .

instítui{;j.Q ':banueIe.

rá ",I ni/DreS -:-
adiantou i" possibili�;;': ,; ',- .;'-'%D,� pefflS ;fi��lltores, pat� �fxecU'" .". orgão, éon{ vis'tas 'a promoye'r

. � aumento da ordem de l�Oro ,I >'çã1 Rh,r, p�ríe (lo govêrnoc federal mail'?� vçnd� de produ,tos bdlsjl�i-

le " 6' índice "dei' .m,ecanização da la·. ' nfiá' hJven.d.9 .' itn.p�si,ção �fjdai'· à ros �I10 Ex,térior. \., .

/ ,

� .. �,
• ,\ .. , -. l' l' ../".

'

. .

''f.
.

, ", ,auta. A "f(b'ta � I1:lClOna!, no nl"'·
. ç.ffl3se "ú.ral"�. -.:.,

'
,

J " I:Atr�vés, de fuaiof aproxhl}a-

Jínto" .
c.I:HÍlIJI'erllde 10 IniJ UJ1�i' ,i', ;;"

.

" ,ç\ío ,(cnt'J:e . ii '

importad!)r " 'e'stra!!-
.

., ,geiro e' o hporfa!1ór nacionai �s

alIes".
..,

" .

'.' ,TE«'Ri\S .;.
autoridades' .�o . Govehio Fe4,�rIÚ,'

--- ,"

··atrávés - da' CACEX, estao pt-ocu-
:. Pfo�çegll;ild(j eiii sim conferênri,' randl,l melhor colocação para os

.
o iJ}!ni!itro' dll A�riel�Jtura�declàrou a,digas ,brasileiros", segundo in.'

q.�le '''há.necessidade ,de' r�fórinula�
formoti. font.e da pre�idencia do

Banco do Brasil, acentuàndo que
�ãf)' mgeiÜe: da' estrutura: �grária o. estabele,cimerito do sisterrià· do

',08r:.sll, ps'is" é, tãü , imponaJ1te
.

"Fichário Central do Exportador",

dislr'Íbwr tfrr,as. CCJm� ddr ao traba- ,entre' outros beneficios proporciQ�'

,Inltijor' eÓrj',difÕ�� para 'explorá:olas midos, destaca dispensa ,de troca '

�c.ô'J1?micnmenté da�do..fÍi� assis- d� �orrespondenciâ com o �xte-:-
> < " tior

'.

e outros meios de contato.

tên,da, té'cnica' e· de insunfos J1'eces-'
.

o serviço, que. 'está sendo· eié-
sál·I<'J1! a:o deserív,ôl�i��jjt�'�:

.
.

cutá�lo pela 'CÀCEX,
.

tem apoio
.'

,

.

.

. .

'':,
'

'�<�..1 da rêde dé .Serviços de Promoção.

O· I' A"':' .;\: .� �'" "

Comercial do Itamarati. no Ex.te-'. sr. vo rzúa,' 'ào '. folar pata
o

.
. .

. , l'ior, que �nvia aquela
.

depel�de�-,
ôs

.. e.s-togiollál'ios da Esc6f.a Su.'pe- /, , cia dó Banco' do' �ràsil,/em pri-
rior '�e Guerra, 1�mbé� .•• equacio- meira' mão, proposta concreta de
no'iI :n':'ôbl�âs' relacionados' com importadores ' intan�eic;n�ai�; .iQ.-
'.' , . '" "

,

sementes:; leite, I€M,� pesllado edu" teressagôs :na. aquisiçãq de produ-
, ('ação ·alimenta,r,'. pécuád�, ·�Ieh-i.,. tos no mercado nacional. Poli sua'

" . .
. 'vez;\o Bancá' do';'Urasil; atl'avés '

".:" '·�fkàÇ�õ'··:i�riil, � "';êfldrestamento,' te- de sQas.' setecentlis, ag�ncia� .no

forma administ�ativa. e crédito'. �u-' Interior \do· .. Baís, '.perm* ,ao ex-

Í',al! porta'dor
. brasileiro' . tomar co­

nh�cimtmtó;' 'em '�ua '.propria d·1

'(Jade, 'dà� necessidades, de' impor­
tação de outros países.

Criado- o

F,ichario do,
... ·i

�,DEFINÍ'ÇÃÔ '
........ .'

Exportador

o min.Ístro '�ssinal()1I que "a Cal' ",
· :' � de Brasília 6 o progrmJ1a esped�
,

1« �cd dn 'gi�vêrno para o sêfór a .. '

I� ;: II :IJecuá! "
esiandá eui pçrfcita:

ar
/' trhSOliâ�6a como o planõ esHaté-

:, �co d� desenvolvimentó. Teur a

ar , ó di'" "II' < •

", !3filctenstu:a e (escer' a �e'O .Ies�:
.'

::'k 90S nívels í'tegiÜ'najs� mllni��dàl� e
"

1'. !�admiis, em f!)fJna de cOmple-
a '

, �ão dI) 'PED, q�le fixa a pólítkà
� desenvolvImento em· tennns ,<'

ênfcse no setor ao:

lo

"

•

$
:

, I�

ATENÇÁ 'ESPECIAL
_

'.

f I

\

ApQS aIirnl3r que !lOS p!Jíses de­

"�W lenvolvidos o setü,r ngropecllál"io.
'" reçebe atehção eSlle€ial drts auto-

m
'd

. 'F' d.r, nda cs,' referIU-se a rança, on é
ai '1'
tle

o-f

..... _.___.. -,�-

'.

ri;
'. 'lI"Ii' '.,

'. .: ...
','_'

ED.rA�,m' D·r.., C,ONVllCAÇAO ..

De ünlcm
.

dõ sr. Ptesfd�,nte,.·convocó." os asso� :
.

'
.

.

.

"" '. .
..

'. ,-
" �\ ". �':

. .

"

.

CIadas do Clube. RecreatiVo. 1" -de MaiO. ,para uma

Assembléia Ger:al no próxiinór..dio'. 22/9/68 às 10 •

110ra·< em sua' sé:de socíoT, �,��; 13atreiros.
'.' ."

Barreiros, 13 de" setempfo .ç:e
.

1%$

COMO FUNCIONA ..

y

:S�gundo��evela o '�oletiín íi.O

102,' da CACEX;. "a órgàniz�ção
dó fichário cônsisté:' liasi(tàffiéilte. '

t>m
.

dua� fa�és: a ). catalogar to­

dos' 'os; 'exportadóres para' 'corthe­
cim'ento: :

1 �' di noi}ie.' da" firma
e enede�eç6 éspecific� pára: expor­
taçã?; ,2 � �os .yroãut,Os: que '�pe­
ram'; caTácteristicas,'" .'capácidade
de' produção e dispdnibilidade" ex­
por-tá;'el; '3 - 'ExperieÍlcia e' in­
tercss� no fueréa:dó ' Últernaciri.
nal;' e

.b)' c�tál�gar, ' paúiatr�a.
mente, os'· importadores' estrangei­
ros, com· vistas a lhes conhecer:

1 ....,.. Nome e endereço; 2 - As
,

preferencias ,quanto a, caractçrisfi-.
cas dos produtos; S' � As prefe·
r'epcias ''por modalidaaes de ope:
raçÕ,es; 4 -'"- Cápacidade eJ,Íl, volu­
inede operações; e 5 - Idoneidá­
dade comercial".

" . Ademir G()�art' . ,.

SecreJâii'o
. :

,

- �,'
,-,'

., .

D

FONTES' 'DE iNFQRMAÇÕES
" .

A CACEX, para atl.ngir esse

. objetivo, conta com duas ,fol)tes
.de informações: a) A dos expor-,
tadores naCionais. �reenCh<end1}

.

devidamente o questionário que
lhes é enviado ou que poderão so­

licitar e b) A dos importadores
rio Exterior.

A ,inscl'ição do exportador
no ,Fichario o capacita automàÍi.

, caniénte a· figurar no boletim que

a Carteira publica, para divulga..

ção no Exterior, seb o patroci­
nio que é Ido Ministerio das Re·

,lações Exteriores. Esse boletim

contém, além do 'qome da empte_,
sa exportadora brasileira, a reia-'
ção dos produtos que comevciali­

za e suas caracteristicas.

',Moveis In'tclramen:te desm'ontavéls
(Cabem eri; qLfalqu�r espaço, inclUSive' 'no
elevaaor) ..

Pn.moroso acaDamento
,

!

Assistência' permanénte (inclusive com r�po-.
sição de peças)

/Melhor preço e as m'elhó�es condi.ções
Flnlsslma apre\sentasà6,
Sugestões.de bb� g�sto pár.a ó confôrto do laJ.

'MÓVEIS'" CI,MO
JerÔl;li,rnoIJGoelho, 5 - FJ_ORI,ANgeOUS "

EXPPSIÇAÓ
AGRO.PECUARIA

,.e INDUSTRIAL

',i�RJ; ?1 li ?Q nF SETEMBRO
,.. _

... ---�..
.

I � '\

a
'Intervento.r do IBRA diz 'que

,

,
1

.' '.

.

,
.

reforma agrana deve ser urgente
... /'

'. Infarmqu·o general ,que ��a das

conclusões de técnicQs da F'AO P,

do IBRÀ sôbre ós métodos a

serem aplicadós (la r,efcj�ma .agrâ- ,

.

I;i3. no. B:t:asil. . .'�é a necessidade dê

govêmo tem de tomar, com urgên- o trabalhador : rural trabalhar

eia, 'mna decisão para beneficiar .

,.ef?,ti.ya�lênte ..
na .,realização .da

o sofritlo hCI.:n:em do' campo·. Nu .

'reflnmf!, êle mesmo; construindo
Bras11 e�istem doze; miÍhões Ide i�; sua � ,casa e' sua ,plantacão, com'

família�". ,quitse '40 milhões de ".' hs,si!iti;t;tcia' dÓ Estad� ..
O �aÍnponê,.,

pessoas, qUfr trabalham na terra," .' .

não ,deve ficar" como mero, obset-
sem ter· título·.de propriedad�: O �ador,·· pa�a quando

.

tudo estiver

povo' da 'cidade precisá\ saber da
, pr6nto êi� oçupár II Jugar" .

'

necessidâde "de se fazer, conI
". Disse ,aii:H,la. Q gehe:t;al que "o

Ul'gên�hi;,: as reformas no campo". �statuto' da :r�rra é jn�ocável,. nãO
ex,istindo ni:mhuma 'vantagrm em

n1oditicá:lo, á' não' 'ser 'para' apei-'
feiçQá-Io .' no 'que

I
diz 'respeito . à

desapropriação, onde há l).ece�sida:
" de de apressar o processo jurfdiCo.
pata não se perder tempo". D.e.'

•
•

1, ,

�fendeu, também, "ª' liberação das

verbas necessárias pa.�a se implan­
-tar o processo' da reforma,. e '3

exeç,uçã� do \plan'o definitivo para,.

sua 'realização.

/

O gen. Luís Carlos Tourinho,

interventor' do ...,Instituto Brasileira

'de Reforma Agrária, afirmou, que

"a reforma agrária é tão' '!Vg:ente
quanto a reformá' do 'ensino, e r
distribuição das terras aos campo­
neses .não tem nenhuma caracté­

rís,tica soetalísta ou comuuízante,
pots ii: reforma fará mais proprie­
�ários 'e 'menos proletáeíós".

.

Pará' o 'interventor do' IBRA "O'

NÃO E �fCI� "
,

"Fazer a reforma agrária não é

tão fácil bomo: se' diz po!' aí -

afirm�u o general�-
.

Reform�
agrária é 'm,n processo muito com·

plexo no Brasil, que- teql 8.milhões
,de quilômetros quadrados, uma

p�pulação ',Pràticamente conéentra, I
dl,i ná costa e com problemas regio'·

.

fiais completamente diferentes,

iCQ,IDO é' o cas,o do Sul· e do Norte·;

"

Não adianta o govêrno distribuir

as terras, simplesmente. É neees­
sário criar condições para o desen­

volvímento dá lavoura, oferecendo'

.ccndíções aos caenponeses pata
trabalhar a,' terra". :

" --

,
,

TUDO ERRAIDO 1. /

Após apontar os principais erros

da administração
/

passada - inope­
rância, desvios de verbas, prote­
eionlsmo e gastos. Inúteis, e cujo
inquérito administrativo já está

em 'julgamento 'na presídência da
·

Répública -

.

o interventor '.� do
IBRA relacionou ás priricipais .n;u\\­
didas �ãdotada:s por> sua admínís­
tração; tomada de, caixa na Tesou­

raria' Geral em' 24 horas; Ievanta-:

merito do pessoal, e medidas para1

, ; J,"elluçãj) de despesas; >' torna!), ,sem
� .' I ,

. :-

,\" efeito ,'a contratação de, Pllssoal
.

temporário proêedidà peia. adrni­

nistração 'anterior ,'a partir d� 1° de:'!

: abril; designação de uma comissão'

para próceder 'ao levantamento c

análise dos processo!) relativos àJ

compra de' mâterial e prestaçãb de

serviços; designação de.' comissão'
,i" para proc�der. ao tombamento e,
análise. técnica da aeronave' "l,ear.

Jet" e seus sobressalentes, ·tendo·

em vista aliená·la, em' concorrênCia
pÍíblica; criação de· gTUpO de, tra�
balho para proceder ao exame do

convênio IBRA-tJsAÍn sôbre im­

portação de máquinas ..

Banto (entrai- Quer 30'/.-'dos recursos

do funagri àplicadq� em investimentos.

O Banco Central remeteu novas

instruções às instituições finan­

ceiras . que utilizam recúr,sos do

FundO Geral para Agric"'Itura e

Indústria - Funagri - estabele­

cendo· que pelo· menos 30% dêsses'

re�ursos devnn ser a)jlicados, em

investimentos, rurais.

.� Na mesma carta são fixadas �s

condições para o fi�nciamento da

a'quisição de tratores e máquinas
agrícolas

\ pelos produtores rurais,
que poderão Ser feit�s a prazo de

.:
4 'ou 5 anos, eoi \ próporçÕes � ta�as
,de j(irOS liJTIitadás.

"

. 'i.

TJ;tATORES
Nos têrmos da carta remetida"

aos agentes 'odo Funagri, pode ser

financiada com 6s recursos repas­
sados por êste. fundo a aquisição
de tratores e máquinás agrícoias .

novos e de fabricação naciOllàl,
contratada áté 31-12�68, nás seguin-
tes condições:

�

de valor 'até 50'-,- 'operações
vêzes o maior. sãlário

,

mlnimo

vigente no país -,12% a, a: de

juros e 2% a. a. de comiss·ão.
r

I

-:- ap�rações �e valor superior
a 50 vêzes o.maior salário oonimo

rgente no país 12% a. a. de
'.

juros e 3% a. a. de cómissãÓ.'
- nos financiamentos' através

de cooperativas para repasse ao�

associados, serão êsses per�el1ituais
reduzidos de 2% a, a, para pobel'­
tura "dos custos' operacionàis' '<1a

·

entidade.

..,.,. em, qualqucr
ágente \.financeiro
de 7% a. a.

caso, cab;erá ao';
a. percentagem

f. :

- o financiam:ento poderá' ter.
· prazo de 4 ou 5 anos sendo as
•

prestações anuais correspondentes
a 15%, 25%, 30% e 30% ou 10%,
,.

.
" :

-
-

,�

15%, 20%, 25% e, 30% Ido valor

total, conforme.' 'o caso. '.

, Comissãn quer debêntores(: operados
pela rede' bancaria E·' fin1anceiras-

\

!'!uprimirão no ano dar aceite
let'ras de- câmbio,

SUGESTÕES
, \ '

Algumas das sugestões da

l\NBID já foram aprovadas peja '-o

Comissão, inclusive com. o voto do

gerente de Mercado de Capitais do

Banco Central, que a iptegra;
algumas, foram recusadas e' outras
estão em. debate.
Entre elas acham·se as seguintes: '

1: Pretendem os bancos de

investimento que as debêntures
conversíveis em acões tenham

prazo mínimo de um ano e não

dois, como se estabelece no projeto
do Banco Central. Argumentam
os banqueiros de investimento que

o 'merc�do de, capitais brasileiro

caracteriza·se pela preferência do

investidor pelos títulos de prazo
curto, o êxito ·da letra de câmbio

se deve .entre outros fatores ao

fato, e que seu prazo é de sei"

meses, Embora haja conveniência.,
da parte das empresas emissoras,
que· o prazo seja o mais longl)
possível, sustentam os bancos de
investimento que a viabilidade do

título depende de seu prazo mírii-

em têm interêsse neshJ sustentação e

isto basta, dispensando à og,rigàto-
ried�de.

"

".

�. Suge1'em a supressão de um

prazo inicial, fixado, l�O projeto,
inicial, no qual as deb,êntures
seriam inconversíveis e!l1 ações.

. 4. Sugerem que caso a emprêsa'
.

emissora pretenda 'resgatar a.lgll·
luas das debêntures, antes do

prazo, ela de.verá sortear os deben­

turistas que serão atingidos, e' não'
-�

escolhê-IQs a seu critério. Esta. pro­
posta já (oi aceita.
5, No caso de resgáte ante�ipà­

do, sugerem ainda os bancos de
investimento, os jüros e correção
d·evem ser calculados pro rata

, temporis,
6. Pretendem que as debêntures

possam ser conversíveis em acôes

ordinárias ou preferenciais, com

ou sem direito a voto, condição a

ser fixada: no ato do lançamento
dêstes títulos, de 'acôrdo' com a

conveniência da emprêsa emissora.

7. Propõem que seja admitidit

a emissão de debêntures em moeda

:estrangeira, a ser vendida exclusi­

vamente no t:nercado externo.

Aléni dos bancos de investimen-
- to e dos bancos comerciais, a ten­

dência da Comissão é no sentido

de admitir como operadores das

ehêntures as sociedades de crédi-

O !proj;eto de, regulamentação das
, debêntures

. conversíveis em ações'
'está

"

sendo, alteradO na' Comissão

Cdnsultivã Ide Mercado de Capitais,
d.evendo reSultar um título sim­

ples, a ser operado ,por tôda a

rede bancária "e do mercado de

. capitais.
A te.ndência dá Comissão é no

,_!'ientido de manter -..'os. pancos co­

merciais e"omo entidad,es autoriza·

das a subscrever êises títulos para

revenda, elim�nando-se a restrição
contida no ,trabalho inicial de ter

cápital mínimo de NCr$ 15 milhões

e d,e, subtrair do projeto os deta­

lhes que possam !;>er tratados

. posteriormente, ,através de circula­

res !lo Banco Central,

ANBID
OS bàncos de investimento,

através de uma comiss·ão especial
da Associação Nacional dos Bancos

de Investimento e Desenvolviinento
- ANBID ;- .forneceram uma série

de sugestões alterando o trabalho
inicial do Banco Central, que vem'

sendo' a base dos debates ora tra­

vados
.

na Comissão CO"&S,.uItiva,
Justificam o's bancos de invest,i-

itnento sua ·posição com o �ato de mo.

que, se as debêntures conversíveis 2, Consideram os bancos' de

em ações .puderem ser definidas . investimento inviável o· dispokitivo
como títulos de simples compre- do projeto original, no sentido de

ensão, êles podem vir' a ocupar que a� instituições financeiras co·

um lugar .de destaque dentre suas obrigadas no título. 'se responsa- tO, finaciamento e investimento e

operações, especiabnente conside. bilÍ7;em pela , .. susteqtação de seu' 'as socil?dades c�rretoras\ com

............�Ia� Ia� �� aa��� .i����=fP�Rm�-'��·���J�,�,�'�i�y.�����]�.��o�n�l�ilb�������_�_.,'

.. )

. �. .

\
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FUTURO DE PORTUGAL.
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A 'Direção do Instituto Estadual
de Educação' suspendeu as aulas

naquêle estabelecimento até a pró­
xima segunda-feíra. A· decisão foi
'to:tnada em virtude da crise. que
atravessa o 1EE nos últimos dias,
provocada pelo movimento estu­
dantil em protesto contra a fixa-

'

'ção 'da média 8,5 para, aprovação I
sem exames finais e contra a au­
sência de professôres para minis­
trar aulali.'

.

J'fa, noite de .ontem, .na sede. -do
Diretório Central dos Estudantel',
o Grêmio Estudantil Professor Jó- ,

sé Brasílícío realizou. urna �r!lunião
entre pais e alunos do educanda-
rio para debater a crise.

. "
A Secretaria de Segurança Pu:

"

�_8!_,'O' MAIS,ANTIGO DIÁRIO, DE SAHT�
- CATARINA'

, .'

'Florianópolis, Quinta-feira, 19 de setembro de 1968

. �' I,

i I
,

.

'. \ '

LIBERDADE ESPi;RADA
EDITORIAL EAGJ1'iA 4

I,

j '.

I. '1\;;J I �

aulas para "esv,aliar�,' a ,'cris
blica expediu duas. notas oficiais

· na; tarde de ontem, Informando que, .

vai garantir aos estudantes . que
não aderiram à', greve o direi to de

assistirem .as, aulas. Na 'nota (liri­
gifia aos pais;'o Sec�etário de Se­

gurança, General 'Vieira da Rosa,
· di� textualmente:

. ,

'''1nfelizmemte, agitadores profis­
sionais , de outros Estados, cujo
grau de cultura-é caos e a subver-,
são, querem implantar, nêste Esta-

· do, pàqveand� a boa-ré de nossa
mocidade os '.�l€lmentos,· da' provo!
cação de sua estratégia. Contrariar
dispositivos legais; r,,-.esmo em cau-

· sas possivelmente justas" ou
.

acei­
táveis poderá er!ar' sítuações
irreversíveis, -ja que os. elementos

, de', repressão são dificilmente con-.

presença de Luis",Travassos no

Congresso Regional da UEE . pau­
lista e da sugestão dos "Conselhos
Unitãrtos" os universitários catarí­

nenses ,já pensam €P1 participar
no Congresso Nacion� da' entida­
dé. O DCE.prQ,hd�tlciál"á a premo­
ção 'de assembleias nas Faculdades
para a escolha de representantes e

· instituirá os, G;rupos de 'I'rabalho,
j incumbidos de

\
elaborar e, .eoorde-

,
"

nar as .teses q<l!l.e serão 'levadas., iao
Congresso. Os GTs, substituirão os

.A�).�. � ... �" I_ ", "'�.� .. , _

Seml_I1aTlO5""i qUê\" não' mais serao

realíza.do,1!,�f�W::h a"..;.�xi,l�'uidaiCl�,� JdE?
j tempo .. OSI estudantes analisarã._o 'ã
-

polítid' edu:éaÓional ) di> :G6vêr'no é
, ,

I �

Regressou na manl;ã de hoje 'à
Guanabara o Sr. 'Ary' Burger, ,,1\111
dos diretores do Banco Central do

( ,

Brasil, que, estêve em 'Florianópo-'--'

lis mantendo reunião com o Secrb-
tário Luiz' GabrIel, da Agricultura
e com os Srs:·Francisco Grmo, Di,
retor do BRDÉ� Francisco Hoeltge­
baum, representante do Ministério

dal.Agricultura' em 'Santa Catarina,
José de Cupe�tino �edeiro� G ja;
'cob Nácul do BDE e Glauco Olin­
ger, diretor da Acatfesc a respeito
da concess'ão ,de' crédito rural ao':::.

,
"

trolavels,
Tendo O' Sr, ,Governador do Es­

tado .conheóirnento das reívíndi­
cações dos falun�s,

.

determinol1 se­

jam' prestados o� esclarecímentos
devidos' aos senhores pais ao mes­

mo tempo em que seja o a'ss)ln�O
examinado pelo Conselho de Edu­

cação. Assim, apelamos para que
os senhores pais tudo façam· orien­
tando os seus filhos' de se negarem'
a ser hmssa de manobra de aven-

'.-;" 'lureiro.s".
,

" "

Na noite de ontem.jo �eéretário
dâ Casa ',Civil, Sr. Díb Cherem. de->
claróu a O ESTADO que o .govêr-
r "

. '.
no está atento� ao, problema dos,
estudantes e permanece no' propó­
síto de manter o' diálogo perma-
nente para -supcrar a' crise. .

'

.

I'

'" '\ .

O Diretório Central de, ,Esttidan�
tes confirmou a participação de
uma- delegação de Santa Catarina
nÓ ébngÊ'ésso Nacional da tJNE,

....

'%u�';'n:ãO;; se realize o anun­

,
Côn��1t\.'0" Unit-ário

.

,que",ser:
t.il Uªmficfi�ii ói, ':m�Ío' . dstu:
\ ! �\' to: �. �"\ s : 1 �,

, , lo,;�t�r ,�!, 4�ssenç�<f;:; e, p
l' )1�� !!

·

... i· \ ;,;." � • � ,. • "i, 'j"

1)tJ;e ,:ntgil�o,rrpovmlentb'" -:'estu�
dantik�o l;pa�s." Os� lí(leres :iestucl&n-
�iJ�diHt>'éÊ h�d1Ii�viafu �heg�do� li

�rJ�);��neJ).l$#P l: �€:i1dil� a,. çd�i:re;so
�t e1it��alli\ �,i±n�s�61 ;p�dpe�J!:Js a

a�t�tt�� +�� )t�tt�1tlpaç�' ��b:ttb,
mo

.. '"

tó,-'divis'iOl';lista .. na' :tl.e.pre��{t {HR��.(,i P�' I!��l{:i�� (fi1� ; hJ �f;t
�Jin ,fl�Cl0n,ai. '@Ol'l'l'"�á},,lperspe�·
',f\ir.àJitla: ;tP�Çl��ab�<!ltOdrm,otad1Íi.j��l'af�\�!'t?�'�3· ;�çt· (..' P'��V-,i _. !' '�:, �;! �"':; "

\,, ') '�l ·�d�p,..;�·��·;�\"'��,_;..{{.�' ','

1 fi ; :
� .

t .\
,

."
.; ,:� '.

[,V, \: ;;"I.ii,.{il HU;l::,";,: j �';"l,l;� !;_"i",
I \,;D'U�lrrl g;:!!r�e�iiir\;)!rL 'V;�1\61lil'!"lr�lDi ! �, :'.�q

U U;"
,

, ''\' , " .' -' ":, ,.,
..

ao.depois
dos, contatos

" ganha :elogio
de :Denutado I

"
o F;residente .da União pa�láp1en­

'tar:; InterestaduaJ, Sr. Vitoriu0 Jc.­

mês,. envioU( telElgr:ama ao Deputá­
do LeciaJ;l Slovinski, agradecendo
'·ó valioso concurso prestado pelo

Deputâdo, Celso Ramos Filho du­
rante 'Os trabalhbs preparatórios
realizados na Guana'bára, prelÍmi-

I,
. ',nàr,es à reunião da UP1, . efEi�uaó,a
'��a,�)l:Jtüh,a semárÍa em 'Petrópolis,
;gob' o patrocínio da Assembléia De­

g,isià.tiv'a do Estado do 'Rio".
"

'

Ressalta o Sr. ,Vitorin�: Js,mós
que "a prestimosa colaboração do

representante catarinense contri·
buiu decisivamente para C) êxito da'
r�união do Conselho da União Par­
lamentar Interestadual".

agricultot0S catarinens�s.

\ Na reuniãp ficciu aç�rtada a, cria­

ção de uma coin}ssãó que ,apresen·,
tará um 'plano

.

ci.e �rédit� 'rur�l
ideal para Santa Catarim.

\

� discutirão o te�ário .aprovado na

Bahii: pelo 'C9nse1110 -da UNE. Os

uníversítãríos em geral e ÜiS lide­
res .estudantís do DCE tem �e, reu-

.....
, ...

.

nído díãriamente na séde da cntí-

," dade, 'brganiza::ndo um t�mário e_

as teses que Santa Catarina levará
ao conclave. 'O temáricl�apfovado

-

em Salvador àrrola os seguintes
assuntos: "'Universidade e Socíeda-,
de.;;, �LFormas de Luta do Movímen- f'
to EstudantU", "Reforma' Univer-
'sitária'- Como Negá-la?", "O Que
Tem Feito a UNE", "Uma Nova Or­

ganização para a UNE", "O Que é
Entidade' Estudantil" ;;'''Como Or­

ganizar o Movimento Estudantil'\
-

'\
"

,

a Semana
80 - trânSito

.,
'

1niciam,-,38 hoje' em todo o País
a's 'eóme�101'ações' alú�ivás "à' ,Se�

\mana Nacional do Trânsito. "'En). ,

"

Santa Catarina, os 'in'tegrantes'. da.' .

Patrulha Rodoviária Federá! per-
. correrão escolas, club�s e outras

.

entidades, onde proferirão. pa�es'
tras e distribuirão boletins relati·

vos à,uma càmpanha de ori�ntaº!\o \,

.sôbre� q tráfego de veículoli. ,Nos
,postos de fiscalização da I;'atru-
lhá noq.6viária também serão, Çlis­
tribúídos material sôbre. trânsito, 7 ,

, .

como parte 'do programa' referen­
te' à Semana.

Nas emissoras desta Capital' vá­
rias palestras sôbre trânsito estãQ
pro;-ramadas, a serem proferidas
por autoridades es\.ac.'uai.3 e fede­
rais.

Ivo Arzua
.

p'reconiza, medida para
aliviar o' ICM 'sôbre agricultura

/
)

,

"É preciso uma tomada ur­

gentq de posição para que a agri·
cultura brasileira seja aliviada da
incidencia do 1CM e ,outros impos­
tos,' de rrioúo tj'ue, [iem �rejuizo
para a arrecac'lação' final, haja Uln,
incentivo às atividades rurais,
·através de l-n;enor taxação direta de
sua produção. Sem essa medida, a

et:onLm.llt l1gr:i'cola acabará p'or de-

, E,alMfC:(;"'" :" ;.-;8,U paiavras do minis­
ÜÜ IVi) br2.ua, da Agricultura, em

('O.fJfL',r<H,�](l; pronunciada na Esco>,
L .. 1),_jYdlUl' d,,;, I.;t)'(,; .La) LO IGk.

,

,.:; '.lWIJisi'l'-' �JlO�.r,rüu au� pres,\o;n­
L ....::J '-.J.:! C'_-;L'.\.1t;� ja, lt:;al��t:I",.t-v.s n(;S88

Se:níitt'J, �lJte.>:>elluj,(..tu::) '�j,O l:;reclldEn··
1'':' ...1<" Le.[Jcll>l1t:a. C(')ll.U <.:o:laDoração
l"&úl � tll�"rft::Jc:()=;._1êl,t) "-L'j, ü];ctc:,

"

"A isenção 'do, 1CM acrescen-
I •

..

tau -;-' já consta do Plano de Me-

canização elaborado pelo Mini�t�;
'rio' da, Agricultura, em 196'7, apro-

.

vado n9 II Congresso Nacional 'da
Agropecu1\ria cíe�t� ano' e e11). vias

'à.� f;le'r intensamente executado, de­

pendendo ápenas da aprovação
final de alguns orgãos do, Gover-'
no, encontrando-se nO. momento no

Ministerio do Planejamento."
,RENA /

"Só c\lm.a criação de unlu Rede
N:acional clq Aliasteclmentos e a

entrada imediata em execução, do
Plano NaciQnal de Mecanização é

que sera possívei o desenvolvimen­
te) r�il.11 'b�,l'..iL�_l) . .!:. ,CO� .. CTElU1Ç:::O

destas duas medidas está na der
, pendencia de estudos fiscais' e da

criação de sistemas
i
de abasteci­

mento sob responsabilidade dos'

Estados, como,o baso do,Ceasa, cn1
São Paulo". SaIi,entou

.

o ministro
'1'1,0 Arzua' que a Rede Nacional de
Abastecimento e o 'Plano Nacional
cie Mecanização foram apro:vactos
no Ir Congresso Nacional de Agro-

I
.

,
"

pecuaria 'e refere!1dados pelo pre-,
sidente Costa e Sllva, çm decreto

que assinou no encerranlento, dos
trabalhos do Congl'€lSSO" recomen:'

dal1cfo ai. adoção, dessas . 'm()didas,
como. parte d,o programa priorita­
rio traçado pela politica'. nacional
agropecua;ia, que se acha c'ónsubs.,
t DBr;i[lrl_8, na "cri ta �c FrR,sília".

I'
"

1',.'
Semana ,do Iransií«

I . ,

"�I

..

( ,

:\. '

Durante a Semana Nacional do Trânsito, que .hoje se inicia, as' autoridades 'do tráfego pl'cstarã:l
aos motoristas, visando cvitar :

os acidentes' nfl� cs'Úódas Ibrasilciraso'
•

O�Programa ,Estratégico' de ,De­

'senvoI'vimEH1to,"do Govêrno Federal
foi :e�aminado ontem pelo' Govel"
nàQ.�'r,)ig sil�eira ()_"t'adO 'o, seu'lss-
,cretariado, 'itrélusive. o do Oeste,

I' ,ben�� ·

.. ·c·omQ ,'�J peloo dttigeates) �]o
nÀES;�i ri:ÉR,

.

CélesG e,CEE, a fim

\, d� ,:que ': (()
I

qÓV;,êrn-o 'càct�rinense �na-

nifl1ste:- seu- ponto de vista à', Co·

I �iisão:de Est�dos dQ �efe�ido Pro­
, ú�ma;' , . composta' dos Senadores

N�'Y· Br.aga,
'

KO�der ;R�is e �etrô­
. nio .Portela, dos Deputad_os' Dani131
Faraco, 'Amaral de�Souza, José Pe-·

ned�; Monten�gro Duarte e 'Mu'rilo
Bad'it;ó;- qu�, junta,�ente, com um

, rePFeserÍ.tántc'· " do
,

Ministério' ' do,'

Planejamept0 e da,ba.nc;aqa,d� San­

ta· ,Catarip<;1.' no 'Congrcsso 'chegará

nicas do Govêrno estão analis
.� programa' Estratégiéo, tendo"
do design,ad'os pelo Governado
técnicos em. );í:anspor'tes' mari\i,
,o ferroviário, carvão, siderurgia e

barÍc�s, p�ra ap�esentarE\m SUgc'
"

tões.,

a Florianópolis ná próxima quarta­
feira. Na' reunião de' ont�lli',' r�aIi­
e;ada" no Palácio da' Agr�nô;mic�'
ficou acertado que

'

os ?�sess�té3'-</ " ", �'

do PLAMEG, que há vários , di�s
estudam o Programa," reunií:-.sé-50'

�

• r <.... 1

iS91adamente com 'os diverso�, se:., "

cretários de Estado, prestandO C,3- ,

.

'

,
,-. . ,�. ) ,

clarecimentos pormenorizadOS
'

a
.

respeito' do pl�no ;gover�a��nta!:'
I, !' ., '.

Na próxima terça-f�ira o Goverpu-"
dor voltará a reunIr seu'· s�ci-eta­
riado, qual1do então será' combi­
nado um ponto·de-vista commh

j

que será-transmitida à Comi3são
no dia, seguinte.

(

,

í'
, tlém ,dos secretários e dos as­

sessores do PLMv1EG, outnos t6c-

De out�-a parte
.

a 'éomissã(
par!arl1entares che�ará a Floriant
polis dia 25 por vo�ta das

.

ras, prócedente d�' Pôrto Ale,lll
d�vendo às 9h30m n:,�istar,se; Cll
o Governador do Estado' e sé3 si

cretariado, às 14h30m dar-á enl,
-- \,

'vista coletiva à impllensa e poS
rio'rmente· av,istar-se-á co;U .dl�

gentes da ,A;ena e' das 'classes 'JlII
dutoras ,de Santa Catarina.

.. '

, • "'r,

Luís .'

Vian'3 ,volta conclama[ à
'�p3cifi,cação pounca dQ Pais

, O· Governador Luís Viaqa Fi1l10

'é�nsid�ra ,funda�ental "o Irestàb8-
, lécili1�nto, no mundo político bra-

,
� "

silei-rci; de um clima isento de ra­

dicalismos, de ódios e incompreen­
Sõ��,\ um clima nq qual não ,ima­
gi�erlOs esta'r sempre €ertos en-

.
quanto. os nossos\ adversários cs:

A tã9 sempre çrrados,"
\

_. Uma coisa iS o país dividido
"

cm pa:rtidós, ideologias, c'otr�ntes
de' opinião. E outra bem 'diversa ó

estar s�parado por posições radi--
.

. I

cais� que fazem com que todos
;

.,
I

gritem, l1las nmguem se entenda -

afir�o'u o Go,-:ernador_baiano,
,

� P�derá o Brasil
\
continuar

ássim' <indefinidame,nte, sem 'pôr
em ,risco as nossas liberdades ele·

mOGriiticas? No' meu entehder ('S

radi6ai� ést'ão para a democracià
€om'o o's l' jansei1istas,

'

.estiveram
para "0 catolicismo�, cheios de, boas

intençõos;' mas cUsta_otes da roali-

dade, E não há nada pior do ,que
estarmos fora da realid�de.. Quem
sabe, ; aliás, se não sou eu' prõprio
que me encontro alheio a ela? I.

_ Gonsiderp, entretanto, alta­

mente pirhicióso para o futuro .da \>

rrossa 'democracia não, sermos léa-
I' pazes, üt!vez por um processo ,d�
mútuas concessões; de encontrm:
tuna fórmula de equilibrio que nos'

permita, djstinguir o que é nacio, "

nal e; pqrtanto, interessa à todos,
'os brasileiros, seja qual fôr o sis­

tema' político ou o regime, daqui­
lo que é a'penas contingência de

uma conjuntura política' e, por issCl

mesmó efêmero ou se6undário. 'E

para um� 'nação é te'n'lvelmentc"
grave sé. n1\o consegue unir·se soli­

damente' 'e1;n tõrno de alguns pon­
tos fU)'1damenta�s para o seU pró-

.

prio destino.
---'- Por isso

, paciÍicação' nadanal 'não
não 'podia signific�r a confuSílíf,
idéias e de, pessoas, éomo' se P,

. déssemos passàr u11).a esponja 5

bre. o. pa;:;sadb. Consistiria, si!ll",
apaziguamento de paiRões, cUI,
persistêncla considero noCiva

3

pleno reencontro de uma ,
arde.

demooráti.ca; que ce'ftamenlc IC;n
simultâneamcnte, as suas van

gens e �s seus riscos, '

'II,
_ Aliás, a Revolução de 196115,;

nificou" principalmente, a pre��t,l'vação da democracia, que es
,

, �
frontalmente ameaçada peJos,.
mos do G6vêrno de entà.o: val�
determinação com, que o preS1d

�
te Castelo Branco consideroU ice:Sário à. liberdad� de imprenSD)
,preservação do Congresso 'e

\, tangibili.dade do Supremo, TriJi"rn­
Fedetal, para 'que se não i�terr;r.l'
pesse o proccl?so democrátiCO

..

sileiro.
�.

que cm ec:'üt
prosseguiu _ o

ocasião chamei de
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